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Quem é a geração de jovens de natal Que faz sucesso nas redes sociais, 
coleciona seguidores e é referência para adolescentes e adultos

TRADIÇÃO EM DECLÍNIO

JUVENAL 
LAMARTINE

MENTES CRIATIVAS
MEMÓRIA

Difícil trabalho das coletoras de 
mangaba em meio à urbanização 
e escassez da fruta

Político que fez história 
como articulador 
da participação de 
mulheres na política 
e projetou o RN a 
“Trampolim da Vitória”

Potiguares que são sucesso 
nas mídias com textos e 
desenhos autorais

Vida e obra de 
Leide Morais e 
Araken Pinto, 
os médicos que 
revolucionaram a 
obstetrícia no RN

priscilinhas 
e murilinhos
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EDITORIAL
EXPEDIENTE

zzzBPriscilinhas e 
Murilinhos
SelfieS, likeS, conSumo, muitoS seguidores. Quem é 
a geração de jovens natalenses, sucesso nas redes sociais, agora 
chamados de “priscilinhas e murilinhos”? O repórter Dinarte 
Assunção se inseriu no universo do grupo para entender o que 
pensam os novos formadores de opinião que tanto se destacam, 
sobretudo, no meio digital. Gostos, rotina e o que acham de se-
rem considerados ditadores de tendências. Em um texto descon-
traído, o comportamento que chama atenção é contado na nossa 
resportagem especial de capa.

Também nesta edição, outro grupo de potiguares que faz 
sucesso pelas redes. Com três jornalistas, no entanto, o consumo 
é substituído pela arte da escrita e do desenho. Criatividade no 
meio digital que tem ganhado as telas de smartphones e corações 
do Brasil inteiro. O prazer que virou negócio dos mais criativos!

Nas nossas páginas de memória, histórias e personagens 
brilhantes, ícones que deixaram marcas únicas.  Juvenal Lamar-
tine, político e ex-governador do Rio Grande do Norte que, com 
a visão à frente do tempo, entrou para a História ao articular e 
lutar pela participação política de mulheres. Também projetou 
Natal para ser o “Trampolim da Vitória”. A história de amizade, 
profissionalismo e dedicação de Leide Morais e Araken Ponto, 
médicos ginecologistas revolucionários, cujos legados foram a 
transformação da ginecologia e obstetrícia no RN e no país.

Em momentos de problemas com o bolso, o relacionamen-
to do casal por de ser o maior afetado. Especialista alerta e dá 
dicas para se livrar do mal! Em tempos de crise financeira, o con-
sumo precisa ser ainda mais consciente e, nesse contexto, brechós 
e bazares ganham força e cada dia mais adeptos.

E mais: turismo na Barcelona de Gaudí, o sucesso da rede 
de restaurantes Madero, arquitetura, política e toda a pluralidade 
da RevistaBzzz!

Boa leitura!

Alice Lima
editora-assistente
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Em tempos de crise, o consumo 
consciente bate à porta e vira tendência

ínDIcE

BRECHÓS E BAZARES

LugARES 
DE CHARmE

32
Projeto destaca 
obras de artesãos e 
transforma pontos de 
cidades do interior 
do RN

Com 66 restaurantes espalhados 
pelo Brasil, rede madero tem 
previsão de faturamento em torno 
de R$ 460 milhões para 2016 e 
em breve deve chegar ao RN

70
gASTRONOmIA

76

82

26

A Barcelona de gaudí

TuRISmO E ARTE

62

ARquITETuRA

AmOR SEm CRISE

Tradição do mar em terra – o 
prédio da marinha do Brasil

Problemas financeiros são 
um dos motivos que mais têm 
levado casais à terapia
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fAVO

ASSEIO

insurreição

Nos corredores do Con-
gresso Nacional, um dos 
nomes mais ecoados, cer-
tamente depois de Eduar-
do Cunha, é o de Marcelo 
Odebrecht. Dizem que 
quem visita o empreiteiro 
tem que levar vários paco-
tes de panos de limpeza. 
É que ele passa o dia lim-
pando a cela. Motivado,  
pelo TOC (Transtorno Ob-
sessivo Compulsivo).

Já o petista José Dirceu, comenta-se 
que ele acorda e grita: “Vamos fazer 
uma revolução”. E os presos do outro 
lado ecoam: “Vamos fazer uma rebe-
lião”. Esse seria o clima no Complexo 
Médico-Penal, em Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba, onde estão 
os presos da Operação Lava-Jato.

TRINChEIRA

SOLITáRIA
Poder

E nas articulações para indica-
ções de cargos federais no RN, 
os nomes postos sobre as mesas 
estão chegando a consensos. 
Apenas na Funasa (Fundação 
Nacional de Saúde) é que em-
panca na disputa de força pelos 
deputados federais Beto Rosado 
(PP) e Antônio Jácome (PTN), 
que querem ficar com a fatia 
desse cobiçado órgão.

Com o PT fora do governo, 
quem dá as cartas para defi-
nições dos cargos federais no 
Rio Grande do Norte são os 
partidos pró-Temer. Em solo 
potiguar, só tem ficado de fora 
das negociações a deputada 
Zenaide Maia (PR), que foi voz 
única em defesa da presidente 
afastada Dilma Rousseff na Câ-
mara dos Deputados.

E na Codern, a Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte, 
que é responsável pela adminis-
tração do Porto de Natal, Ter-
minal Salineiro de Areia Branca 
(RN) e o Porto de Maceió (AL), 
o engenheiro Emerson Fernan-
des, funcionário de carreira, vai 
voltar ao comando da autorida-
de portuária. Pela terceira vez.

eLiana LiMa

Laycer Tomaz                        

Câmara Federal

Fabio Rodrigues Pozzebom /ABr

Cicero Rodrigues World Economic Forum

Beto Rosado

Antônio Jácome
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Passarinho azuL

POIS é

E o novo presidente da Câmara dos Depu-
tados, Waldir Maranhão (PP-MA), desce 
todo feliz do seu apartamento funcional 
cumprimentando do porteiro ao pessoal 
da limpeza. Isso depois que virou presi-
dente. É a alegria de comandar o poder. 
Afinal, o poder faz milagre. Maasss...às 
vezes embriaga. E atola.

A turma da imprensa e do comitê olímpico têm tido uma 
trabalheira daquelas para evitar os protestos. Além da 
polícia. Também. Em Natal, até o ex-jogador de basque-
te Oscar Schmidt sofreu com o spray de pimenta jogado 
pela polícia contra os manifestantes que seguiam o con-
dutor da tocha pela Ribeira, bairro histórico da capital.

EfEITO CONTRáRIO
RIVOTRILPor onde a tocha olímpica passou em solo de potis-petis-

tas, os simpatizantes do volta Dilma aproveitaram a pre-
sença da chamada grande imprensa para gritar “Fora Te-
mer”. Na capital Natal e na segunda maior cidade do esta-
do, Mossoró, quase toda foto e imagem do tour da tocha 
exibia cartaz protestando contra o presidente interino.

Os nervos na Câmara dos Deputados es-
tão à flor da pele... Tanto que teve de-
putado sulista  que demitiu um dos seus 
funcionários porque ele errou uma infor-
mação no sistema de emendas. Informa-
ção essa que poderia ser corrigida. Para o 
parlamentar, a perfeição está bem perto. 
Será? E os funcionários que ainda traba-
lham com o nobre são tratados com xin-
gamentos e gritos. E pode, Arnaldo?

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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agriCultura
EspEcIAL eConomia

O CAMINhO 
DA MANgAbA
Tradição de coletoras da fruta está ameaçada pela especulação 
imobiliária e falta de novas adeptas à prática

por Juliana Holanda
Fotos: ana Ferreira e divulgação
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um Suco de mangaba gelado é uma opção re-
frescante e saudável para matar a sede e recarregar as 
energias. Ao degustarem a delícia, os fãs da bebida pro-
vavelmente não conhecem a difícil trajetória das pesso-
as que trabalham na coleta da fruta e fazem o produto 
ter mais sabor e valor pela história que carrega. É o caso 
da natalense Maria de Fátima Santos Souza, que há 45 
anos se dedica a catar mangabas. Hoje, aos 65 anos, 
Dona Maria, como gosta de ser chamada, sobrevive 
dos cerca de 40 reais que consegue ganhar por semana 
com a venda das frutas. O dinheiro não é muito, mas 
a moradora da Vila de Ponta Negra, em Natal, capital 
do Rio Grande do Norte, diz que não quer outra vida. 
“Amo o que faço”, diz sorrindo. Mãe de três filhos, dona 
Maria conta que conseguiu sustentá-los com a coleta de 
mangabas. Na época, ainda casada, o marido também 
ajudava com os gastos. Hoje os filhos da potiguar estão 
casados, moram em suas próprias casas e trabalham no 
comércio na praia de Ponta Negra. “Consegui criar os 
três com muita luta e muito suor. Foi uma vitória”.

Enquanto o consumidor paga entre cinco e dez 
reais por um copo de suco de mangaba nos bares e res-
taurantes da capital do RN, as coletoras ganham apenas 
sete reais por quilo da fruta. Os trabalhadores dependem 
muitas vezes da sazonalidade da colheita. “Quando co-
mecei a trabalhar, há 45 anos, a mangaba era mais fre-
quente entre os meses de novembro e março. Hoje em 
dia a gente encontra mangaba praticamente o ano intei-
ro. Isso melhorou a minha renda”, diz dona Maria.

O trabalho é árduo. A coleta é feita em um terre-
no de dunas, onde a areia divide espaço com a vegetação 
nativa e os pés da fruta. Apesar do sol e da temperatura 
sempre acima de 30 graus, os trabalhadores precisam 
vestir calças e camisas de manga comprida para se pro-
teger das plantas e dos animais. A areia quente é outro 
empecilho. Os coletores não conseguem usar calçados 
fechados porque a terra entra nos sapatos. Acabam, en-
tão, optando por sandálias e a areia quente queima seus 
pés. “A gente tenta caminhar pela vegetação, mas acaba 
se acostumando com a areia quente. Não tem outra alter-
nativa”, conta dona Maria.



DE LUXO
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EspEcIAL eConomia

Dona Maria (à Dir.) 
exerce a atividade 
há 45 anos
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O que ameniza o trabalho 
de dona Maria é que a coleta de 
mangabas é feita junto com seis 
amigos e vizinhos, todos mora-
dores da Vila de Ponta Negra. 
Antigamente, a coleta era feita 
na própria cidade de Natal, mas 
hoje o grupo precisa viajar para 
Pium, na região metropolitana da 
cidade, para encontrar as frutas. 

Lá, em um local chamado Morro 
Amarelo, passam dois dias reuni-
dos, dedicando-se exclusivamen-
te aos produtos. 

Durante o dia, os amigos 
caminham pela mata à procura 
de mangabeiras. No final da tar-
de, lavam as colhidas e repassam 
para a pessoa do grupo responsá-
vel pela venda das frutas em Na-

tal. “A gente caminha mais de dez 
quilômetros por dia, mas já estou 
acostumada e não me canso. Nem 
a diabetes, nem a pressão alta me 
impedem de vir. Quando falto por 
algum motivo, fico muito triste. 
Só quando estou trabalhando no 
meio da mata com os meus ami-
gos e as minhas mangabas me sin-
to em paz”, afirma dona Maria.

Amigos na vida e no trabalho
Árdua tarefa de coleta é feita por amigos que enfrentam as altas temperaturas e dificuldades de acesso aos locais de coleta
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EspEcIAL eConomia

A história da moradora e 
do grupo de coletores de man-
gaba da Vila de Ponta Negra foi 
transformada no documentário 
No Mato das Mangabas. O vídeo 
foi produzido pelo projeto Narra-
tivas, Memórias e Itinerários, que 
une alunos, professores e pesqui-
sadores de Antropologia Visual e 
de Comunicação Social da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN).

A ideia de contar a história 
das coletoras de mangaba surgiu no 
ano de 2010, quando a documenta-

rista Ana Ferreira participou de um 
projeto sobre a Vila de Ponta Ne-
gra. O radiodocumentário “Vozes 
da Vila” foi um dos 40 ganhadores 
do I Concurso de Fomento à Pro-

dução de Programas Radiofônicos 
/ Prêmio Roquette-Pinto, sendo o 
único projeto selecionado do Rio 
Grande do Norte.

Segundo Ana Ferreira, o fil-
me mostra a trajetória de pessoas 
que colaboram com a construção 
do lugar onde vivem. “Os coletores 
de mangaba não têm voz na gran-
de imprensa, então nós resolvemos 
registrar a história deles, para que 
esse legado não se perca”, explica 
Ana, que atualmente é mestranda 
do Programa de Pós-graduação em 
Estudos da Mídia da UFRN.

Documentário

Ana Ferreira, documentarista
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Durante a produção do ví-
deo, Ana conviveu de perto com 
o grupo e participou, inclusive, da 
coleta das frutas. Para a documen-
tarista, os coletores de mangaba da 
Vila de Ponta Negra são heróis anô-
nimos do cotidiano. “A história de 
um povo se dá no cotidiano e é um 
ato heroico o que eles fazem. É uma 
tradição que está se perdendo”.  

Coordenadora do projeto e 
professora do Departamento de Co-
municação Social da UFRN, Maria 
Ângela Pavan explica que a introdu-
ção da câmera no campo e o que ela 
provocou fez com que fosse perce-
bido que para além da coleta dessa 
prática tradicional sustentável, há 
um exercício da comunhão de to-
das. “Elas tinham uma ligação forte 
com a tradição recebida de suas avós 
e mães. Mas, infelizmente, a manu-
tenção dessa tradição não terá con-
tinuidade. Não vislumbramos du-
rante a realização do documentário 
a chegada de outras mulheres ou a 
transmissão dessa prática para seus 
descendentes”, avalia. 

Outro ponto destacado pela 
coordenadora são as mudanças am-
bientais na capital potiguar. “Quem 
assiste ao documentário percebe 
que todas as coletoras de frutas nos 
oferecem uma aula de uma Natal 
que já não existe mais. Elas dizem 
que não há mais mangabas para se-
rem coletadas e que se preocupam 
com este fato”, enfatiza.

A mudança a que as coleto-

ras se referem está ligada princi-
palmente à especulação imobiliá-
ria na capital potiguar. Segundo o 
último levantamento do Instituto 
brasileiro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE), o número de apar-
tamentos construídos em Natal 
praticamente dobrou entre os anos 
de 2000 e 2010. E as árvores deram 
lugar a construções.

fim da mangaba

Cena do documentário “No Mato das Mangabas”
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EspEcIAL eConomia

O projeto surgiu em 2008 
no Departamento de Comunica-
ção Social da UFRN e em 2012 
foi ampliado, com a participação 
do Núcleo de Antropologia Visual 
(NAVIS) da Universidade. “Nessa 
união houve trocas entre a Antro-
pologia Visual e a Comunicação 
Social”, explica Pavan. 

A pesquisadora esclarece 
que a história oral e história de 
vida têm abrangência interdisci-
plinar, ou seja, é uma técnica que 
pode ser usada nas diversas áre-
as das Ciências Sociais. “Pode ser 
usada na construção de perfis, 
biografias e documentários e em 
outros produtos da comunicação 

social, permite escapar aos apelos 
da objetividade assertiva tão fre-
quentes nos livros didáticos sobre 
técnicas de entrevistas”. 

Narrativas, Memórias e Itinerários

Ângela Pavan, coordenadora do projeto

Cenas do 
documentário 
“No Mato das 
Mangabas” 
que mostram 
coletoras de 
mangaba
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Ângela Pavan relembra que desde 
2008 o grupo começou a buscar histórias 
que estavam esquecidas e com urgência 
de serem ouvidas. “Quando uma pessoa 
conta sua história reconstrói sua memó-
ria e percebe o sentido da história de um 
lugar. Nossa existência somada à história 
de todos compõe uma história coletiva. 
Este trabalho deveria ser feito em todos 
os lugares deste mundo. Como estamos 
na UFRN e em Natal o que buscamos é 
um aprendizado diário que nos qualifi-
que para a tarefa de ensinar e ouvir em 
um mundo apressado que privilegia o si-
lêncio das histórias de vida”.

No futuro, a equipe do projeto pre-
tende criar um Museu Laboratório Es-
túdio de História da Vida de Natal para 
dar continuidade aos trabalhos que está 
desenvolvendo na cidade. Dona Maria em 

um dia de coleta



DE LUXO
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personalidades
REpORTAgEm memÓria

por Louise Aguiar
Fotos: arquivo e louise aguiar

Os pioneiros
ginecologistas e obstetras, os médicos Leide morais e 
Araken Pinto mudaram a vida de milhares de mulheres 
potiguares e fizeram história no RN e no Brasil

Leide Morais Araken Pinto
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personalidades

unidoS pelo amor à medici-
na, dois potiguares fizeram história 
no Rio Grande do Norte e no Brasil 
ao transformar o modo como se fa-
zia ginecologia e obstetrícia. Foi nos 
anos 50 que o mossoroense Leide 
Morais e o natalense Araken Irerê 
Pinto se conheceram e introduziram 
uma nova maneira de cuidar da mu-
lher potiguar, com a humanização 
do atendimento e protagonismo do 
profissional ginecologista e obstetra 
nas cirurgias relativas à área. Firma-
ram também fortes laços de ami-
zade, que continuam vivos até hoje 
entre suas famílias, mesmo após a 
morte dos dois.

Os cinco anos de diferença 
na idade – Araken nasceu em 1932, 
Leide em 1927 – não foram empe-
cilho para serem contemporâneos 
na medicina. Enquanto Araken foi 
para Recife, capital de Pernambuco, 
realizar o sonho de se tornar médi-
co, Leide o concretizou em Salva-
dor. O primeiro ainda passou dois 
anos em São Paulo cursando o que 
hoje se chama residência médica, 
em ginecologia e obstetrícia, onde 
teve oportunidade de trabalhar na 
Maternidade Matarazzo; e Leide já 
era integrante do quadro de oficiais 
médicos da Polícia Militar, onde, no 
início dos anos 50, começaram a tra-
balhar juntos.

Parceria se estreitou quando 
Onofre Lopes, na época reitor da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), convidou Lei-
de Morais para ser professor cate-
drático da disciplina de ginecologia 
e obstetrícia. O professor, por sua 

vez, chamou Araken Pinto e Lavoi-
sier Maia – médico que foi gover-
nador do estado, para integrarem 
sua equipe. Os três, juntos, criaram 
os primeiros protocolos, definiram 
cronogramas, escolheram os livros 
que seriam usados em sala de aula 
em reuniões intermináveis.

Kleber Morais, filho de Lei-
de, atualmente diretor-geral da 
Maternidade Escola Januário Cic-
co (MEJC) – dirigida por 28 anos 
pelo pai -, lembra da amizade dos 
médicos. “Meu pai e doutor Araken 
eram muito próximos. A organiza-
ção dele, sua ética e responsabilida-
de chamaram a atenção do profes-
sor Leide e por isso o convite para 
trabalharem juntos. Ele passou a 
vida inteira sendo seu braço direito 
e nunca almejou seu lugar. Araken 
tinha um respeito enorme pelo meu 
pai e era uma pessoa de sua extrema 
confiança”, relata. Os demais médi-
cos da equipe eram “doutores”, mas 
só Leide atendia por “professor”.

A amizade uniu as famílias 

e Leide Morais se tornou padrinho 
de Aimberê Pinto, filho do meio de 
Araken e Lenise. Jussana, segunda 
filha, até hoje é grande amiga de Do-
minique, uma das filhas de Leide. 
Herdeiros dos médicos que, juntos, 
construíram uma amizade de déca-
das e mudaram a história da gineco-
logia e obstetrícia no RN, colocando 
a Maternidade Januário Cicco como 
referência no atendimento e desta-
cando o estado em todo o Brasil.

Kleber Morais, filho de Leide, atualmente 
diretor-geral da Maternidade Escola 
Januário Cicco (MEJC)

Leide Morais (ao meio), entre Araken Pinto e Lavoisier Maia
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REpORTAgEm memÓria

Nascido no dia 15 de setem-
bro de 1927, veio ao mundo três 
meses depois de Lampião perder 
sua primeira batalha justamente 
na cidade onde o médico nasceu: 
Mossoró. O combate ao cangacei-
ro foi liderado por seu pai, Tenen-
te Laurentino Morais, comandante 
das operações da Polícia Militar do 
município. 

O tempo passou e Leide 
Morais, ao concluir os estudos de 
segundo grau (hoje ensino médio), 
foi para Salvador, capital da Bahia, 
realizar o sonho de cursar medici-
na, lugar onde conheceu sua futura 
esposa Leda, na época estudante de 
Enfermagem.

O professor, como era co-
nhecido, é descrito pelo filho Klé-
ber como uma figura humana ex-
traordinária. O médico, único filho 
a seguir a carreira do pai, muitas 
vezes se refere a ele como profes-
sor, e não como pai, em respeito ao 
papel decisivo que desempenhou 
na medicina potiguar e na Mater-
nidade Escola Januário Cicco. “Ele 
foi quem mudou a história da gine-
cologia e obstetrícia no Rio Grande 
do Norte. Antigamente, as cirurgias 
da área eram feitas por cirurgiões 
gerais. Ao obstetra cabia apenas o 
parto. Ele trouxe essa realidade da 
Bahia e começou a mudar o para-
digma”, conta.

Leide Morais voltou para 
Natal já formado no curso de me-
dicina, em 1952, dois anos depois 
da inauguração da principal mater-
nidade da capital. Mas só em 1961 
surgiu o convite de Onofre Lopes 
que o levou à diretoria da mater-
nidade, onde ficou por 28 anos. O 
discípulo e colega Iaperi Araújo, 
seu chefe de gabinete por 18 anos, 
lembra de algumas histórias. Uma 
delas é de quando ele foi morar em 
uma granja no Jiqui, naquela época 
um bairro muito distante. Professor 
Leide instalou um rádio amador na 
granja para se comunicar direta-
mente com a maternidade e acom-
panhar os plantões.

Ousadia de Leide Morais

Freiras que atuavam na maternidade junto com os médicos
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“Pegávamos o rádio e dizía-
mos ‘alô Jiqui, alô Jiqui, maternidade 
chamando, câmbio’. Ele respondia: 
‘Alô, maternidade, aqui é Jiqui, câm-
bio’, e aí nós íamos contar porquê 
aquela paciente ia para uma cesárea 
e não teria seu filho de parto normal. 
Muitas vezes ele liberava a cirurgia, 
mas em algumas pegava o carro e vi-
nha do Jiqui para cá no meio da noite 
para ver a paciente”, lembra Iaperi.

A paixão pelo ofício era tan-
ta que o professor, mesmo gostando 
muito de frequentar festas, costu-
mava passar no plantão na mater-
nidade antes e depois dos bailes. A 
esposa Leda muitas vezes ficava no 
carro, por volta das 3h da madruga-
da, quando ele entrava no hospital 
para checar o andamento do plan-
tão. Segundo Kléber Morais, isso 
não aconteceu duas ou três vezes, 
mas em várias oportunidades.

Perfeccionista, metódico e 
exigente, era também muito pro-
tocolar. Quem trabalhava na ma-
ternidade conhecia a rigidez do 
diretor. Quem chegasse atrasado 
para o trabalho já não encontrava 
o livro de ponto na recepção. Se-
gundo conta Iaperi Araújo, por ve-
zes o professor levava o livro para 
sua sala, de modo que os médicos 
e residentes que chegassem de-
pois do horário fossem obrigados 
a entrar lá, cumprimentá- lo e, en-
tão, assinar o ponto. Para evitar o 
constrangimento, todos eram mui-
to cuidadosos com o horário. 

Leide Morais tinha formação 
de direita, mas não hesitou em tes-
temunhar a favor de muitos alunos 
de esquerda que foram presos pela 
ditadura. Foi uma das testemunhas 
de defesa de Iaperi, quando este foi 
levado para o quartel. 
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“As pessoas perguntavam 
‘mas como um obstetra 
vai fazer uma cesárea?’. 
Doutor Leide mostrou 
que éramos os mais 
capazes para isso e 
começou a tomar de 
volta o que era um dever 
nosso e, o melhor: sem 
guerra com os cirurgiões 
gerais.”
_______________________

Iaperi Araújo
médico

O médico Leide Morais foi o 
responsável pela criação da cadei-
ra de ginecologia e obstetrícia da 
faculdade de Medicina da UFRN, 
ministrada pela primeira vez em 
1960, no último ano do curso. Era 
a primeira turma prestes a se for-
mar e tinha iniciado as aulas, inau-
gurando a escola, em 1956.

Anos depois foi tam-
bém pioneiro ao criar a primei-
ra residência médica em Toco-
ginecologia, que depois se tornaria 
referência em todo o Brasil. Seu 

pioneirismo também o levou a 
revolucionar essa área em Natal, 
quando, ao voltar da Bahia, come-
çou a realizar cirurgias ginecoló-
gicas. Iaperi Araújo lembra que o 
fato foi uma revolução na capital 
potiguar. “As pessoas pergunta-
vam “mas como um obstetra vai 
fazer uma cesárea?”. Doutor Leide 
mostrou que éramos os mais capa-
zes para isso e começou a tomar de 
volta o que era um dever nosso e, o 
melhor: sem guerra com os cirur-
giões gerais”.

Currículo

Iaperi Araújo, médico
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Além de diabético e cardía-
co, tendo chegado a realizar uma ci-
rurgia para colocar ponte de safena 
por volta dos 50 anos, Leide Morais 
era um inveterado fumante. Iaperi 
lembra que ele chegava a fumar até 
quatro carteiras de cigarros por dia. 
Mas tinha determinação para parar 
a hora que quisesse. Quando desco-
briu o problema no coração, aban-
donou o vício.

Foi no meio de uma cirur-
gia, na qual estavam pai, filho e o 
anestesista e amigo Armando Ne-
greiros, que, este último, brincan-
do, deu o diagnóstico do tremor na 
mão do professor: estava com Mal 
de Parkinson. Na hora todo mun-
do levou na brincadeira, mas cerca 
de um ano depois a doença estava 
instalada. Em maio de 1989, aos 62 
anos, já com dificuldades de loco-

moção, o professor aposentou se.
Para o filho, parar de tra-

balhar contribuiu para acelerar 
o processo da doença. “Ele ficou 
muito recluso em casa, não preci-
sava vir trabalhar, nem se barbear 
todos os dias. Acredito que tenha 
feito com que a doença tomasse 
conta dele mais rápido”, lamen-
ta. Em fevereiro de 1998, Leide 
Morais sofreu uma queda no ba-

Cigarro, diabetes e ponte de safena

Leide Morais ao lado da esposa, Leda

Dr. Leide com a esposa, Leda, e os filhos

Médicos Leide Morais e Lavoisier Maia assistem palestra
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nheiro de casa e fraturou o fêmur. 
Submeteu- se a uma cirurgia, onde 
tudo correu bem. Depois de 24h 
na UTI reagindo bem ao procedi-
mento, sofreu uma parada cardíaca 
quando estava prestes a ser transfe-
rido para o apartamento.

“Os médicos nos ligaram, 
disseram que estava tudo bem e que 
seria transferido para o quarto. Saí 
para almoçar com a expectativa de 
voltar e encontrá -lo lá. Ao sentar 
para almoçar, recebi a ligação de 
que ele tinha falecido. Foi um cho-
que muito grande, porque todos 
nós estávamos nos preparando para 
ir visitá- lo no quarto”, conta Kléber. 
O professor, pesquisador e médico 
foi enterrado sob forte comoção.

Mesmo depois de tanto tem-
po, o diretor diz que a Maternidade 
Januário Cicco segue regida pelos 
mesmos princípios deixados pelo 
pai, notadamente o da humanização 
no atendimento à mulher carente. 
Iaperi Araújo faz questão de frisar 
que nunca uma mulher deixou de ser 
atendida na MEJC, porque o profes-
sor Leide Morais jamais permitiria. 
Em sua homenagem, foi erguido um 
busto na recepção, ao lado de Janu-
ário Cicco. “Para mim ele continua 
vivo. Trabalho no mesmo local, sento 
na mesma cadeira e tenho o retrato 
dele sempre colocado sobre mim”, 
destaca Kleber. O médico deixou 
quatro filhos: Kléber, Wagner, Do-
minique e Erik, mas somente o pri-
mogênito seguiu a carreira médica. A 
mãe, Leda, morreu 13 anos depois da 
partida do marido, aos 83 anos.

Único homem de quatro fi-
lhos, Araken Irerê Pinto nasceu em 
Natal, no dia 13 de abril de 1932. O 
pai, apesar de juiz de Direito, não 
o influenciou em sua carreira. “A 
Medicina parecia que estava na veia 
dele”, diz a filha caçula, Uianê Pinto, 
também médica ginecologista. 

Foi no Recife (PE) que cur-
sou Medicina. Com 17 anos, era o 
caçula da turma. Morou boa parte 
do período da faculdade em um 
pensionato, e quando chegava atra-
sado para o almoço ou jantar não 
encontrava mais comida. Matava a 
fome tirando manga do pé da vizi-
nha ou misturando amostra grátis 
de xarope com farinha.

“Ele nunca passou necessi-
dade, mas, apesar de o pai ser juiz 
de Direito, não ganhava bem ao 
ponto de poder dar uma vida mais 

confortável ao filho em Recife. O 
pai só mandava o necessário, então 
ele tinha que se virar”, conta Jus-
sana, a segunda dos quatro filhos. 
Uma das privações que Araken 
passava era não poder vir para a ca-
pital potiguar passar o Natal com a 
família. 

Além do dispêndio finan-
ceiro ser grande, as estradas eram 
ruins e a distância se tornava ainda 
maior. Por causa disso, ele acabou 
desenvolvendo uma grande pai-
xão pelos festejos natalinos, tendo 
comemorado todos os anos desde 
que voltou de vez para Natal. A pri-
mogênita Jussara conta que come-
morar o Natal era questão de honra 
para o pai e, além, de promover as 
festas todos os anos, ele também 
convidava aqueles que não tinham 
para onde ir na data.

Amigo e braço direito
Dr. Araken em sua formatura
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Lenise, a esposa, conta que 
os dois se conheceram quando ele 
ainda estudava medicina no Recife, 
entre 1949 e 1950. A casa dos pais 
de Araken era próxima da dela, nas 
imediações da Praça Pedro Velho, 
Cidade Alta, em Natal. “Um dia eu 
vinha andando na rua, ele vinha 
com o primo dele, olhou para mim 
e perguntou quem era, o primo me 
conhecia e disse. Logo depois ele foi 
lá em casa bater atrás de mim. Foi lá 
que a gente conversou e ali mesmo 
começou a namorar”, relembra.

O romance passou muitos 
anos sendo por correspondência. 
Naquele tempo uma carta demora-
va oito dias para ir e outros oito para 
voltar. Não havia telefone. Uma vez o 
namoro acabou, por carta também. 
Lenise, para não desagradar o pai, 
decidiu pular Carnaval no bloco de 
rua criado por ele. Quando Araken 
descobriu, dias depois enviou uma 

carta pondo um fim a relação. 
O acaba e volta aconteceu 

por muitos anos, até se casarem, em 
1958, quando o médico voltou de 
São Paulo especialista em ginecolo-
gia e obstetrícia e com a experiência 
de ter trabalhado na Maternidade 

Matarazzo. Na volta definitiva para 
Natal, começou a trabalhar no an-
tigo Serviço de Assistência Médica 
Domiciliar e de Urgência (Samdu). 
Em seguida, junto com outros mé-
dicos, decidiu abrir um pronto-so-
corro na Avenida Prudente de Mo-
rais, que não durou muito. 

Foi aí que Leide Morais o 
convidou para trabalhar na Polícia 
Militar, abrindo a porta para Araken 
ingressar na UFRN como professor. 
“A loucura dele era ser professor. Era 
a oportunidade que queria”, destaca 
Lenise. Para a caçula Uianê, Araken 
e Leide Morais formavam uma exce-
lente dupla. Enquanto Leide era um 
excelente médico e administrador, 
Araken era quem cuidava de toda a 
área científica do curso de Medici-
na. Foram os dois que formularam 
a residência médica em ginecologia 
e obstetrícia da UFRN, reconhecida 
nacionalmente até hoje.

Lenise, esposa de Araken

 Quando entrou para a Polícia Militar  Araken e Kleber Morais 
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Primeira filha do casal, Jussa-
ra, hoje enfermeira, nasceu em 1961. 
A segunda, Jussana, veio em 1964. 
Aimberê, o único filho, veio depois, 
seguido por Uianê. Foi Leide Morais 
quem realizou o parto dos quatro 
filhos de Araken. Como pai, o médi-
co é descrito pelos filhos como uma 
pessoa extremamente dedicada à fa-
mília, além de muito correto e amo-
roso. Criou na família a tradição de 
almoçar com todos os filhos aos sá-
bados, realizar a festa de Natal todos 
os anos, presentear filhos e, depois, 
os netos com cheques no fim do ano. 
A casa onde moravam, no bairro do 
Tirol, deu lugar a um prédio condo-
mínio onde hoje cada filho possui 
um apartamento e moram.

“Ele era muito de dialogar, 
mostrar a experiência de vida dele. 
Nunca bateu em nenhum dos fi-
lhos. Achava que o melhor a fazer 
era conversar e aconselhar”, conta 
Lenise. Foi um excelente médico, 
muito querido pelas pacientes, que 
fizeram uma grande festa quando 
anunciou sua aposentadoria e lhe 
presentearam com uma passagem 
para o Chile. Segundo Uianê, o pai 
era conhecedor da cultura e da his-
tória de um modo geral, com pro-
priedade para falar sobre qualquer 
tema que viesse à baila. As pacien-
tes também o consideravam um 
psicólogo, para quem confidencia-
vam seus problemas e angústias. 

Mesmo depois de tantas 

conquistas em sua carreira, Araken 
ainda guardava um sonho: cons-
truir uma maternidade. Foi quan-
do o convidaram para ser sócio da 
Promater, inaugurada em 1997. E 
no hospital montou seu último con-
sultório. O médico morreu no dia 
24 de outubro de 2009, aos 77 anos, 
quatro meses após ser diagnostica-
do com um câncer no pâncreas já 
com metástases. Antes de parar de 
trabalhar por conta da doença, re-
alizava cirurgias gratuitamente no 
município de Ceará-Mirim, ao lado 
dos amigos, duas vezes por semana. 
Deixou quatro filhos, cinco netos e, 
há dois anos, nasceu o bisneto, coin-
cidentemente no dia em que ele faria 
aniversário, 13 de abril

Casamento e filhos

Casamento de Araken e Lenise

Antiga casa onde a família morou, 
hoje um edifício residencial

Família reunida

Bodas de ouro do casal em 2008, um ano antes 
de Araken falecer
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por Alice Lima
Fotos: divulgação

Problemas em família surgem 
quando o tema dinheiro passa a 
ser motivo de desentendimentos. 
Terapeuta alerta e dá dicas

O amor 
em tempos 
de crise
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o aSSunto eStá por todos os 
lados: a temida crise. Problemas fi-
nanceiros, corte de gastos, dificulda-
des para manter a rotina. A fase difícil 
para alguns pode se tornar um trans-
torno maior quando interfere no rela-
cionamento de casais ou pessoas que 
vivem juntas e o tema, além de afetar 
o bolso, passa a dominar o dia a dia. 
De acordo com Tatiana Leite, tera-
peuta de casal e família, com especia-
lização em sexualidade humana, um 
dos motivos que mais levam casais ao 
consultório em busca de terapia são 
as divergências em relação ao dinhei-
ro, que, muitas vezes, provocam sepa-
rações por razões irreconciliáveis.

De acordo com a profissional, 
que atua em São Paulo (SP), a crise 
está associada ao medo de não ser 
capaz de suprir as necessidades fi-
nanceiras da família e a impossibi-
lidade de manter o padrão de vida. 
Nesse cenário, é comum surgirem 
conflitos quando um dos parceiros 
perde o emprego, há dificuldade em 
manter as contas em dia ou ainda no 
momento em que projetos precisam 
ser adiados ou repensados, como a 
compra de uma casa própria e o pla-
nejamento de um filho, por exemplo. 

“As crises podem desencadear 
estados de ansiedade e depressivos, 
ficamos apreensivos com a situação 
econômica, assistimos jornais, le-
mos as notícias e isto nos leva a criar 
expectativas, medos e angústias em 
relação ao futuro. Isso repercute nos 

relacionamentos com amigos, família 
e no íntimo entre os casais”, alerta a 
profissional. O nível do desgaste de-
pende dos recursos de cada família, 
entre outras peculiaridades, como se 
há falta de perspectiva de futuro no 
relacionamento e o equilíbrio indivi-
dual para situações de tensão. 

Além de tudo ser passageiro, 
dos piores momentos podem surgir 
as mudanças positivas. “Momentos 
como esses podem gerar um estado 
de tensão, ansiedade e ameaça que 
refletem diretamente na saúde emo-
cional das pessoas, podendo tam-
bém afetar suas relações. Mas, assim 
como nos negócios, a crise pode ge-
rar grandes oportunidades nos rela-
cionamentos”, explica Tatiana.
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Tatiana Leite,
terapeuta
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Não adianta fugir
É importante saber ouvir, ter 

empatia pelo outro. Em momentos 
de divergências e discussões, a pes-
soa tem a tendência de não escu-
tar o outro, apenas rebater tudo o 
que é falado. O dinheiro é um as-
sunto delicado, deve se entender 
que cada um tem uma história de 
vida diferente e nesse momento é 
importante entender e somar, não 
querer dividir, alerta a terapeuta.

O clima de tensão não pode 
ser motivo para fugas e falta de 
diálogo. Pelo contrário. O mo-
mento é de conversar e esquecer 
cobranças que em nada agregam. 

Para isso, é fundamental que as 
pessoas que se relacionam em 
família entrem em um consenso 
sobre como utilizar o dinheiro. 
“Fazer ajustes e redirecionar pro-
jetos de vida podem trazer muitos 
benefícios para o relacionamento. 
Então, reservem um momento 
para conversarem sobre a situa-
ção, olhem os extratos bancários, 
investimentos, contas básicas, bo-
letos, faturas do cartão de crédito. 
Em seguida, analisem as contas 
e o orçamento atual e decidam 
quais gastos podem ser reduzidos 
e onde devem investir”, indica. 

Casados há cinco e com um 
relacionamento que completou 15 
anos, o advogado Thiago Lira e a 
comerciante Haryanne Sousa, que 
vivem em Mossoró (RN), têm uma 
organização financeira planejada 
e revista de acordo com as cir-
cunstâncias. Para eles, problemas 
relacionados a dinheiro não se 
transformam em conflito graças ao 
diálogo permanente sobre as con-
tas de casa e situação de ambos. 
“Não discutimos por dinheiro, or-
ganizamos”, dizem. De acordo com 
eles, a divisão sempre foi feita pela 
renda, ou seja, quem ganha mais 
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é responsável por mais despesas. 
Algo que permanece até os dias 
atuais. Assim, o marido é quem 
arca com as despesas fixas da casa. 
O lazer, esporte, brinquedos e rou-
pas da filha, Ana Beatriz (4), são 
assumidos prioritariamente pela 
esposa, assim como as suas ativi-
dades individuais. 

No momento, precisaram 
cortar custos. O primeiro aspecto 
a sofrer redução são as viagens. 
Faziam duas viagens maiores por 
ano e a previsão para 2016 é de 
que permaneçam com a única do 
início do ano, que foi para Foz do 
Iguaçu (PR). No dia a dia também 
existiram mudanças, começando 
pela diarista, que passou a cuidar 
da casa menos vezes. Haryanne re-
solveu realizar mais atividades do-
mésticas por ter mais flexibilidade 
com os horários de trabalho. As 
saídas com amigos para lazer tam-
bém precisaram diminuir, assim 
como as contas de restaurantes e 
bares. Com isso, decidiram fazer 
mais refeições em casa e, assim, 
o casal tem aproveitado melhor a 
companhia um do outro. 

“Nós estamos constante-
mente buscando o equilíbrio do 
orçamento. Eu tenho mais vontade 
de comprar roupas e sapatos, mas 
tenho me segurado e em casa con-
sigo a organização adequada. Já 
Thiago não tem o lado consumis-
ta, mas não vê limites para gastos 
com lazer”, explica Haryanne. “En-
tão ela me segura com esse tipo 
de conta e eu a recordo da fatura 

do cartão quando quer entrar em 
uma loja”, complementa Thiago, 
em sintonia. 

Sobre a parte boa dos tem-
pos de crise, Tatiana Leite reforça 
que ela pode trazer a proximidade 
do casal, cumplicidade e supera-
ção, que são marcas positivas do 
enfrentamento de desafios. O im-
portante é que o diálogo seja contí-
nuo. “Falar sobre os gastos dos dia 
a dia, dividir as responsabilidades 
em relação à divisão do dinheiro, 
planejar os investimentos futuros. 
Tudo isso tem que ser estabelecido 

pelo casal como metas construídas 
juntas. Nem sempre há o consenso 
e vemos muitas divergências em 
como investir o dinheiro entre o 
casal. Estabeleça prioridades, mas 
uma dica é que também tenha a 
sua individualidade”.

Quando os envolvidos bus-
cam a conversa e não conseguem 
escutar um ao outro com empatia 
e respeito, é importante entender 
que essa é uma dificuldade e que 
um profissional pode ajudar nes-
se momento, buscando soluções e 
novos entendimentos.

Haryanne Souza e Thiago Lira durante a viagem para Foz do Iguaçu (PR)
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Crianças 
devem saber

Ao contrário do que mui-
tos pensam, questões financeiras 
devem ser um assunto conversa-
do também com as crianças. “O 
porquê de não irem ao cinema 
ou não ganharem aquele brin-
quedo que gostariam, deve ser 
explicado para que não fique so-
mente no abstrato, mas que eles 
entendam e também possam 
contribuir com as decisões em 
família”, sugere a terapeuta. 

A filha de Thiago e Ha-
ryanne, “Bea”, também precisou 
se adequar aos cortes nas despe-
sas. “Ela achava que todas as ve-
zes que fosse ao shopping ganha-
ria presente. Comecei a explicar 
que precisamos ter cuidado com 
o dinheiro e os brinquedos se-
riam apenas em ocasiões espe-
ciais. Com o tempo, começou a 
entender”, conta a mãe.
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lugares de Charme
REpORTAgEm sustentaBilidade

por cinthia Lopes
Fotos: divulgação

SIgA ESTE ROTEIRO
Inspirado no conceito de Economia criativa e sustentabilidade, 
“Lugares de Charme” requalifica o trabalho de artesãos e 
artesãs e repagina lugares nas pequenas cidades do RN
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lugares de Charme

a SuStentabilidade e identi-
dade cultural encontram seu lugar nas 
mãos hábeis de artesãos das pequenas 
cidades do interior potiguar, através de 
uma ação inovadora que combina valori-
zação do trabalho manual, transformação 
de ambientes e investimento no potencial 
turístico. Numa espécie de roda colabora-
tiva, surge o “Lugares de Charme”, projeto 
que está na estrada desde 2014 e já passou 
por Serra de São Bento e, mais recente-
mente, Martins, ambos municípios serra-
nos do Rio Grande do Norte.

Em seu primeiro ano de jornada, 
o projeto-modelo de Economia Criativa 
já conquistou prêmios como o 1º lugar 
no País do Prêmio Brasil Criativo 2015, 
do Ministério da Cultura, e, em 2016, foi 
uma das ações responsáveis pelo Prêmio 
Prefeitura Empreendedora do Sebrae RN 
para Serra de São Bento. Por seu ineditis-
mo, o projeto também chamou a atenção 
da mídia, sendo notícia em reportagens 
do Valor Econômico, Uol, Isto É, Catraca 
Livre, entre outros. Para 2016, com pro-
jeto aprovado pela Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura, as ações devem 
aportar nas cidades de Guamaré e São 
Miguel do Gostoso, ambas em fase de 
mapeamento e negociações.

Idealizado pela designer Cristiana 
Ribeiro, o Lugares de Charme é movido 
pela criatividade e espírito colaborativo. O 
objetivo é simples: melhorar lugares que 
tenham fluxo turístico, como restaurantes, 
cafés, espaços culturais, museus, lojinhas e 
pousadas e, ao mesmo tempo, dar visibi-
lidade ao trabalho de pequenos artesãos, 
recuperando sua autoestima e promoven-
do um fluxo contínuo de arte e negócio.
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Conhecida no Brasil e exterior pelo 
uso do crochê aplicado na moda e na deco-
ração, Cris Ribeiro tem anos de experiên-
cia com o produto manual e orgânico e já 
sabe de cor as dificuldades que enfrenta o 
pequeno artesão. “A gente encontra um ce-
nário desanimador quando o artesão não 
consegue vender suas criações pelo valor 
condizente com seu trabalho. Quando 
encontra dificuldades, desiste para fazer 
coisas mais simples. Então, nosso objetivo 
é identificar esses artistas, valorizar o que 
eles têm, dar possibilidades novas a eles, 
mas também despertar na sociedade o 
grande valor de seus produtos  concebidos 
com dedicação e amor, dando-lhes preço 
justo e valor agregado”, informa a designer.Cristiana Ribeiro, designer e artesã idealizadora do projeto

Aves que são peças do escultor 
Ernandes de Martins e outras 
obras da Candeeiro
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“Lugares de Charme” tem como pilar 
a sustentabilidade. Com apoio das prefeitu-
ras locais, artesãos e centros comunitários, é 
feito o mapeamento das atividades de arte-
sanato/arte e as peculiaridades de cada re-
gião. Identificados os artesãos, pesquisadas 
as potencialidades naturais do lugar, forma-
-se o grupo. Cris Ribeiro e sua equipe esco-
lhem os empreendimentos parceiros, que já 
possuam potencial turístico, e repaginam o 
lugar junto com os artesãos. Mercado, cafés, 

restaurantes, pousadas, espaços culturais, 
qualquer empreendimento pode ser parcei-
ro, desde que respeite o objetivo do projeto 
– que é manter o diálogo permanente com 
os artesãos e ser a vitrine dos trabalhos, sem 
descaracterizar o que foi construído.

O grupo de artesãos elabora uma co-
leção a partir das referências ao dono ou 
ao lugar onde ele vive; a matéria-prima é 
sustentável, pois este é um dos pilares da 
Economia Criativa.

Como funciona
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São materiais que po-
dem ser encontrados no entor-
no do local, além das peças-ba-
se características dos artesãos. 
A partir daí, cria-se objetos 
que tenham valor agregado e 
podem ser adquiridos pelos tu-
ristas, clientela dos municípios 
circunvizinhos e comunidade 
local. Todas as peças que deco-
ram o lugar estão à venda.

São utilizados linhas, 
tecidos, restos de madeira, por 
meio de parceria com fábricas 
locais e lojas que cedem mate-
rial. “Eles exploram suas habi-
lidades em novos formatos e 
isso os qualifica a criar ainda 
mais”, conta Cris.

O mutirão criativo en-
volve a idealizadora do projeto, 
sua equipe, artesãos e os donos 
dos estabelecimentos, com aju-
da de outros parceiros. Todas as 

peças criadas na decoração ga-
nham a etiqueta da cooperativa 
e estão à venda.

O estabelecimento en-
tra com mão de obra, quando 
necessária, e as tintas são pa-
trocinadas pelas prefeituras, 
que garantem também o in-
vestimento em 20% do proje-
to. Não há interferência que 
desvirtue o trabalho manual, 
mas um redirecionamento 
para valorização das peças 
criadas, apostando no orgâni-
co e na sustentabilidade.

“Muitas vezes o artesão 
traz como herança a habilidade 
de fazer algo genuíno com mate-
rial local, mas o abandona para 
fazer modelagem em biscuit 
(massa de modelar industrial). 
O interferir significa recuperar 
esse olhar para o trabalho origi-
nal”, explica a designer.

Oratórios e ingrejinhas ganham um toque lúdico na mão do 
ceramista Abraão

Apaixonado por passarinhos e corujas, o artista 
Ernandes dedica vários dias a esculpir uma única ave

A cerâmica em Martins é uma atividade 
manual passada de geração a geração
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A passagem do Lugares de 
Charme recentemente por Martins, 
e no começo de 2015 pela Borbore-
ma Potiguar, deu nova vida aos locais 
repaginados e gerou renda regular 
aos artistas envolvidos. A designer 
Cris Ribeiro conta que um dos re-
quisitos do projeto é o acompanha-
mento da marca. Em Serra de São 
Bento é “Benditas Mãos”. Em Mar-
tins, a marca chama-se “Candeeiro”. 
“Não o abandonamos depois de im-
plementado. Todo ano os locais são 
ou serão visitados para conferir se 
os empreendimentos mantêm o di-
álogo com o artesão (reposição de 
materiais) e se o selo continua fiel à 
identidade do projeto”.

Em Martins, são muitas his-
tórias para contar. Em meio aos bo-
nitos objetos de arte, decorativos e 
utilitários em madeira, fuxico, cipó, 
cabaça, tecido, bonecas de pano, 

crochê, bordados e barro que deco-
ram o Mirante da Carranca, Miran-
te Encanto da Serra, o Casarão e o 
Restaurante Bela Vista, chamam a 
atenção as esculturas de animais, 

principalmente aves (passarinhos e 
corujas) e carrancas do artesão Er-
nandes, uma das preciosidades des-
cobertas durante a ativação do pro-
jeto na cidade serrana.

Artistas em Martins e São bento

A designer Cris Ribeiro encontra Mestre Ernandes, em Martins

Ceramista Abraão é um dos poucos homens a trabalhar 
com a modelagem de cerâmica

Artesãos trabalham o Fuxico na Serra de Martins
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“Esse escultor esculpe aves com uma 
sofisticação artística incrível. Estava depri-
mido, sobrevivia com 70 reais e vendia suas 
peças por uma ninharia”, conta Cris Ribei-
ro. “Ernandes só trabalha com madeira do 
mato e sua preferência são as aves. Suas 
criações são genuínas”, atesta.

Incorporado à marca Candeeiro, em 
Martins, as peças de Ernandes ganharam um 
valor agregado real, que condiz com a quali-
dade da criação. Além de comercializar em 
Martins, Ernandes expôs na lojinha itinerante 
do Lugares de Charme, na Casa Cor RN. Na 
primeira semana o artesão vendeu 1 mil reais 
em peças”, conta a idealizadora do projeto. 

Para a prefeita de Martins, Olga Fer-
nandes, o Lugares de Charme “está sendo 
importantíssimo para a cidade, pois opor-
tunizou que esses ambientes fossem trans-
formados em lugares mais charmosos e 
aumentou, sobretudo, o fluxo diário de tu-
ristas e dos próprios martinenses”.  “As pe-
ças estão tendo uma divulgação maior em 
todo o estado, identidade própria e com a 
participação de feiras e eventos, o que ga-
rante, assim, mais visibilidade, ajudando a 
aumentar a renda desses profissionais”.

Chama a atenção o traço sofisticado e original 
das aves e animais do Mestre Ernandes
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O projeto na cidade de Martins hoje é 
uma referência entre os comerciantes, turis-
tas e artesãos. “Sempre tive vontade de tra-
balhar com os artesãos locais, para garantir 
mais oportunidades de renda e crescimento 
e o Projeto Lugares de Charme foi essencial 
para o crescimento deles”, comemora a de-
signer e idealizadora do projeto.

Para o secretário de Turismo de 
Martins, Uilame Júnior de Paiva, a meta 
de fortalecer o empreendedorismo dentro 
do segmento turístico foi alcançada com o 
projeto. “Os quatro estabelecimentos repa-
ginados, o Mirante da Carranca, Mirante 
Encanto da Serra, o casarão e o Restaurante 
Bela Vista tiveram um fortalecimento no 
movimento de turistas e também dos mar-
tinenses. O artesanato local, a economia 
criativa, gastronomia e entretenimento, to-
dos os empreendedores buscam o mesmo 
consumidor-turista”.

O Mirante e o Restaurante Bela vis-
ta tiveram um aumento de 70% do seu fa-
turamento após a realização do trabalho 
do projeto. “Trabalho este que fica para 
a vida. Não tem como não se emocionar”, 
festeja Cris Ribeiro.

Peças em cerâmica e 
adereços decorativo da 
marca Candeeiro

Todas as peças 
estão à venda
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Como jovens natalenses da 
classe média revolucionam 
ditando costumes por meio 
das redes sociais digitais

O futuro 
são eles

Jovens

por Dinarte Assunção
ilustração: Charge do Brum
Fotos: divulgação
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naS duaS últimaS décadaS, o 
mundo assistiu a um movimento nas gera-
ções de jovens a partir, principalmente, das 
megalópoles. Londres e Nova York foram as 
primeiras cidades a apresentar ao Ociden-
te, na década de 1990, os yuppies, jovens de 
classe média e alta, sintonizados com vida 
urbana e que acompanhavam – e ditavam – 
os últimos costumes da moda.

A partir dos anos 2000, com o adven-
to da tecnologia, conhecemos os millennials, 
que se popularizaram mesmo sob a nomen-
clatura de Geração Y, jovens antenados com 
o mundo da tecnologia e exigentes quando o 
assunto é conexão e itens high tech.

Quando se combinam aspectos das 

duas gerações mantendo características 
próprias, temos um tipo de jovem que dita 
costumes em seus círculos sociais. Aonde 
quer que vão, eles se notabilizam pela expo-
sição nas redes sociais digitais que rendem 
dezenas, centenas ou milhares de likes (cur-
tidas), criando um estereótipo que, por si 
só, é o objeto de consumo de outros jovens.

Esses “Murilinhos e Priscilinhas” – 
quem emprega “Mauricinho e Patricinha”? 
Isso é tão década de 1990! – vivem o con-
ceito dos yuppies na medida em que seu 
estilo, por mais que não seja necessaria-
mente o da última moda – inspira os mi-
lhares de seguidores que têm no Instagram 
ou Snapchat. O que postam vira tendência.

“Eu gosto de viver 
bem, de coisa boa, 
de me divertir. Sempre 
que estou com meus 
amigos eu posto 
alguma coisa. E logo 
começam os likes.”
___________________

Matheus Nési,
estudante

Matheus Nési dirige seu conversível em Pipa, badalada praia do litoral 
potiguar, com os amigos Wolf Vieira, Thiago Lira, Carla Pereira
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“Eu gosto de viver bem, de coisa 
boa, de me divertir. Sempre que estou 
com meus amigos eu posto alguma coi-
sa. E logo começam os likes”, comenta o 
estudante de engenharia civil Matheus 
Nési, 22. Não há nenhum mistério na 
fala do rapaz. Quem afinal não gosta 
de viver bem ou de coisas boas? A sele-
tividade do Instagram de Matheus, no 
entanto, ajuda a entender porque, de 
repente, ele se tornou um murilinho de 
Natal que dita costumes.

Uma espiada na timeline da conta 
do Instagram de Matheus explica imediata-
mente porque ele imprimiu para si um estilo 
de vida que tantos outros gostariam de ter. 
Fotos de cruzeiro ou restaurantes badalados 
se espalham na tela do celular. Uma simples 
praia o rapaz converte em um item desejado. 
Como? Postando foto dirigindo um conver-
sível. “Esse sabe viver”, resumiu perfeitamen-
te um dos vários comentários em suas fotos.

“Eu tenho bom senso. Não preci-
so postar exatamente tudo que faço. Posto 
quando me sinto bem para isso”, explica 
Matheus. Há um quê de diferença nas fotos 
dele. Se uma primeira espiada em sua time-
line pode levar à conclusão de que ali está 
registrado um estilo de vida baseado em 
ostentação, uma análise mais apurada des-
faz essa impressão. Matheus, para começar, 
não exibe grifes, nem ostenta detalhes. Ele 
exibe seu estilo. Talvez por isso atraia.

“Eu sou um cara básico. No meu 
guarda-roupa não pode faltar camisa preta 
e calça jeans. Tenho várias camisas pretas. 
Não sou de escolher pela marca, mas pelo 
que me sinto bem em vestir. Curto comprar 
na Zara”, revela o estudante que acabou de 
ser convidado para ser embaixador da ba-
dalada loja de roupas masculinas Aramis.

Matheus Nési se define 
como um cara básico

 Em uma das viagens aos Estados Unidos
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De certa maneira, Matheus reconhe-
ce que tem influência dos pais no estilo que 
adotou para si, especialmente da mãe. Filho 
da colunista social e blogueira de moda Érika 
Nési, o estudante herdou da mãe o jeito de 
trafegar com desenvoltura pela fama. O res-
to veio com vivência. “Vivi um pouco já”, 
comentou aos risos. “Morei no Canadá e em 
Barcelona. Já viajei para Itália, França, Suíça, 
Caribe”, completa Matheus. 

A experiência soma à bagagem, pois 
frequentemente alguém lhe pede dicas. Se-
jam elas de viagem ou sobre o que fazer em 
Natal. “E se eu quisesse sair hoje para jantar e 
depois fosse para uma balada, o que você me 
indicaria?”, indaguei. Sem titubear, Matheus 
responde: “Jante no Manary e depois vá para 
a Pink (badalada boate de Natal)”.

“Realmente, não tem muita balada em 
Natal. A Pink é o lugar mais frequentado”, me 
diria mais tarde a arquiteta Lilian Pacheco. A 
priscilinha, por assim dizer, é outra febre que 
dita tendência. Com 75 mil seguidores no 
Instagram, viu o hábito comum de registrar o 
dia a dia se transformar em negócio. Antena-
da com moda, Lilian acabou se tornando que-
ridinha de lojas que gostam de patrocinar al-
guns posts. O freio que ela coloca a si própria 
pode ajudar a entender a fórmula do sucesso.

“Mesmo para postagens patrocinadas, 
eu não faço nada que não tenha a ver comi-
go. Quando eu vou na loja por causa de um 
post patrocinado, eu escolho o que vou ves-
tir, nunca eles”, explica a jovem de 31 anos.

“Tudo começou com um roteiro de 
viagem que fiz com uma amiga em uma das 
viagens a Paris. Depois disso, percebi que as 
pessoas me pediam dicas do que fazer em al-
guns lugares, como Londres, onde também 
já morei”, revelou a arquiteta, que também é 
engenheira civil.

No icônico hotel de luxo Fontainebleau Miami Beach

No solarium do apartamento da família na praia de Pirangi, 

litoral sul do RN, com os amigos Hélio Nelson, Júlio Tinoco, 

Carla Pereira e Thiago Lira

Matheus Nési na Times Square com a irmã Gabriela e 

os pais Érika Nési e Fred Queiroz
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Se por um lado Matheus 
passa ao largo de marcas de grife, 
por outro, Lilian cita as suas pron-
tamente quando indagada sobre o 
assunto. “Adoro as roupas da Farm. 
Calçados? Schutz e Luiza Barcelos”, 
lista a loira.

Com quatros anos de redes 
sociais, Lilian registra que tem sen-
tido seu público dar mais retorno 
no Snapchat, a rede social onde 
os registros ficam disponíveis por 
apenas 24 horas – e que te avisa se 
alguém der print da tela.

“O Instagram tem perdido a 
capacidade de nos permitir acom-
panhar o alcance das postagens. 
No Snapchat não é assim. A gente 
pode ver muito bem quantas pes-
soas foram alcançadas por uma pu-
blicação”, contou Lilian.

Mais um casamento

Lilian Pacheco no Palácio de Versailles, na França

No Instagram de Lilian, ela mostra sua preferência pela Chanel
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A experiência trouxe ma-
turidade. Atualmente, ela evita 
algumas postagens porque se 
preocupa com sua imagem e pre-
fere não criar uma impressão que 
não corresponde ao que é.

“Antes, por exemplo, eu 
até gostava de postar um sapato 
ou bolsa que tinha adorado. Mas 
as pessoas não compreendiam. 
Só porque eram peças caras 
achavam que se tratava de os-
tentação. Mas para mim se tra-
tava de uma bolsa ou sapato de 
que eu tinha gostado. Hoje evito 
para que não gere essa dubieda-
de”, explicou a arquiteta.

Lilian, realmente, tem um 
closet de fazer inveja até a cele-
bridades. Muito mais a quem não 
alcançou ainda o status de prisci-
linha. A bela hoje prefere a discri-
ção, mas seu rastro de opulência 
deixou pistas de quem não dispen-
sa peças desejo de consumo das 
grifes mais caras do mercado de 
alto luxo. É passear pelo seu Ins-
tagram e observar em postagens 
mais antigas a fartura de bolsas 
com marcas Chanel, Prada, Louis 
Vuitton. E os sapatos? Ah, os sapa-
tos e as sandálias! Na sapateira de 
Lilian, são vários e de várias cores 
daquele solado vermelho que é o 
sonho de onze entre dez lulus que 
respiram o glamoroso mundo da 
moda de muitos cifrões: Christian 
Louboutin, o designer francês que 
abala os tapetes vermelhos que 
atraem flashes e holofotes.

Com bolsa Chanel e sapato Louboutin, 

Lilian e o hairdresser Anilson Knight

Lilian calça sapato 

com o solado mais 

famoso do mundo 

da moda, assinado 

pelo designer francês 

Christian Louboutin

Mais um casamento, nunca repete roupa
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Sucesso no anonimato
E quem dita costume sem 

mostrar a cara? Sim, é possível. 
Com mais de 40 mil seguidores, o 
estudante Eduardo Farias Luz, 17, 
criou e comanda uma conta no 
Instagram que simplesmente pode 
catapultar ou jogar à crise um res-
taurante da capital. 

“O Gastronomia em Natal 
surgiu porque sempre gostei de co-
mer bem. Minha família sempre 
gostou, então herdei isso dela. Aos 
14 anos, decidi criar a conta despre-
tensiosamente. Cinco meses depois 
eu já tinha 15 mil seguidores”, reve-
lou o jovem.

Assim como Lilian, Eduardo 
logo foi procurado por restaurantes 
e marcas interessados em divulga-
ção. Também como a arquiteta, ele 
teve o cuidado de só divulgar aquilo 
que ele mesmo aprovou.

“Jamais indicaria no Insta-
gram na conta do Gastronomia em 
Natal um lugar que eu não curtisse, 
que não tivesse um bom serviço”, ex-
plica o rapaz, cujas dicas são levadas 
a sério por vários dos seguidores que 
retornam ao perfil para comentar 
que aprovaram a sugestão indicada.

Perito, o garoto que sonha 
ser publicitário ou jornalista tem 
na ponta da língua a resposta para a 
pergunta sobre a que lugares em Na-
tal se deve ir para comer bem.

“Casa de Taipa Tapiocaria, 
Old Five, para a opção praia, Cama-
rões – todos devem ir ao Camarões 
–, Restaurante do Manary Hotel e os 

doces de Rafaela Fontes” elencou.
A capacidade desses jovens, 

que conseguem transformar um ho-
bbie em projeção social, não é algo 
propriamente novo. Resguardadas 
as proporções, os jovens das gera-
ções de seu pais também ditavam 
regras. Mas em um mundo que não 
era conectado, tudo se restringia 
a um grupo pequeno. Para quem 
pensa em como vai ser o futuro, não 
precisa ir muito longe. Essa mistura 
de yuppies com millenials veio para 
ficar. O futuro já chegou.

“Jamais indicaria no 
Instagram na conta 
do gastronomia em 
Natal um lugar que 
eu não curtisse, que 
não tivesse um bom 
serviço.”
___________________

Eduardo Farias,
estudante

O estudante Eduardo 
Farias, com mais de 
40 mil seguidores, 
dá dicas para comer 
bem sem mostrar a 
cara

Eduardo Farias se prepara para 
ser entrevistado por Max Almeida
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Murilinhos e Priscilinhas
Quem não se lembra da dé-

cada de 1990, quando surgiram os 
mauricinhos e patricinhas, garotos 
e garotas que exibiam comporta-
mento consumista, prezavam pelo 
bom gosto na indumentária de 
grifes famosas e caras, gostavam 
de curtir a vida, prezavam as mú-
sicas do momento, que na época as 
trilhas tinham mais ecos de rock e 
baladas de Techno.

Para ingressar na tribo era 
essencial ter boa condição finan-
ceira, ser popular entre os grupos, 
sair nas colunas sociais, ter influ-
ência com os colunistas sociais, 
onde cada mergulho era um flash. 
Um mundo encantado, em que os 

problemas eram apenas amorosos 
e não faltava dinheiro para pagar 
as contas. 

Discordavam que se preocu-
par com a aparência era sinônimo 
de futilidade, nem de ignorância. 
A geração de hoje vive o momento 
curtir a vida com as alegrias que 
o dinheiro pode oferecer, só que 
com oportunidades de exibir ain-
da mais os estilos próprios de cada 
um, conquistando popularidade 
nas mídias sociais. Transforma-
ram-se colunistas de si próprios e 
muitos alcançam a fama que re-
mete a bons rendimentos financei-
ros. Posou, ganhou. Não apesar a 
roupa ou o acessório, mas também 

um cachê, por assim dizer.
E o negócio é rentável. Além 

de ganhar muitas roupas na crista da 
moda e ganhar cachê, as blogueiras 
e os blogueiros de moda mais famo-
sos ainda faturam vendendo as rou-
pas que ganharam em bazares, que 
reúnem os seguidores que sonham 
em consumir as indumentárias exi-
bidas pelos chiques e famosos, por 
um preço “comprável”.

Essa nova geração, que não 
dispensa postagem nas mídias so-
ciais, inclusive do que comem e 
bebem, e que vive na ostentação de 
costumes da exclusiva sociedade do 
poder aquisitivo em alta, vamos cha-
mar de Murilinhos e Priscilinhas. 
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rio grande do norte

por sara Vasconcelos 
Fotos: divulgação

O visionário
Político considerado à frente do seu tempo, 
Juvenal Lamartine entrou para a história como 
articulador da participação de mulheres na 
política e fez do RN o “Trampolim da Vitória”
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política, educação, le-
traS e aviação civil. O pionei-
rismo traça a trajetória de Juvenal 
Lamartine de Faria. Em 82 anos de 
vida dedicados à militância políti-
ca e intelectual, entrou para a his-
tória como um governante de es-
pírito livre e visão à frente do seu 
tempo, que alçaria o Rio Grande 
do Norte a “Trampolim da Vitó-
ria” durante o período da Segunda 
Guerra Mundial.

Filho de tradicional famí-
lia seridoense, nasceu na Fazenda 
Rolinha, em Serra Negra do Nor-
te, região do Seridó potiguar. Era 
o ano de 1874 e no estado - bem 
como em todo o país – propaga-
vam-se discussões acaloradas so-
bre a abolição da escravatura e a 
proclamação da República. É nes-
te clima de ideais libertários que 

cresce o primeiro de nove filhos do 
fazendeiro Clementino Monteiro 
de Faria, e que mais tarde se torna-
ria um educador e político engaja-
do com causas sociais.

O ativismo político e inte-
lectual despertou ainda à época 
de estudante do Colégio Athe-
neu Rio-Grandense, quando foi 
morar na capital Natal, para es-
tudar. Integrante do movimento 
estudantil secundarista, fundou 
o Grêmio Literário de Natal e 
se destacou pela forte atuação 
no episódio conhecido como “O 
Nosso Protesto” (nome da carta 
aberta à sociedade local) - uma 
revolta de alunos com a escolha 
imposta do novo diretor pelo en-
tão governador Pedro Velho, que 
culminou com a suspensão das 
aulas, por tempo indeterminado.

Já na Faculdade de Ciências 
Jurídicas e Sociais, no Recife (PE), 
conciliar os estudos com os artigos 
sobre economia potiguar que es-
crevia para jornais locais, como “A 
República” e “O Nortista”, passa a 
ser tarefa corriqueira que revelava 
suas opiniões visionárias, que mais 
tarde se concretizam em projetos 
de Governo. Concluído o curso, 
volta para Natal, em 1897, regressa 
ao Atheneu, dessa vez como pro-
fessor de Geografia e vice-diretor 
do colégio, e manteve a atividade 
de redator do jornal A República 
por um ano, antes de decidir se de-
dicar à magistratura. A carreira de 
juiz de Direito, na cidade de Acari, 
também no Seridó potiguar, du-
rou aproximadamente cinco anos, 
quando um novo voo se projetou e 
o lançou de vez na política.

Colégio Atheneu Rio-Grandense, onde Juvenal Lamartine estudou e atuou profissionalmente
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O historiador e escritor Ita-
mar de Souza, no livro “A Repúbli-
ca Velha do Rio Grande do Norte”, 
afirma que a “República Velha do 
Rio Grande do Norte só conheceu 
dois governadores altamente cria-
tivos: primeiro, Alberto Maranhão 
e, segundo, Juvenal Lamartine”. A 
carreira política começou como vi-
ce-governador, ao lado do governa-
dor Tavares de Lyra (1904), quando 
projetos de convivência com a seca 
por meio de construção de bar-
ragens, açudes e estradas, além de 
obras de saneamento, passaram a 
ter prioridade.

Filiado ao Partido Republi-
cano, foi eleito dois anos depois 
deputado federal e se destacou em 
duas defesas: as ações de combate 

à seca e o voto feminino. Esta últi-
ma é considerada um dos grandes 
triunfos de Lamartine, que o faz 
ser citado em diversos livros que 
contam a história da relação entre 
mulher e política. Foi durante a es-
tada no Rio de janeiro que ele co-
nheceu o movimento feminista ca-
pitaneado pela bióloga Bertha Lutz, 
fundadora da Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino, de quem 
se tornou aliado e, a partir da con-
vivência, defendeu na Câmara e no 
Senado o direito das mulheres de 
votar e serem votadas.

Já senador, em 1927, inter-
veio junto ao então governado do 
RN, José Augusto, para que a lei 
eleitoral que tramitava na Assem-
bleia Legislativa instituísse o voto 

feminino e, desta forma, naquele 
ano foi eleita a primeira prefeita no 
Brasil e na América Latina, Alzira 
Soriano, aos 32 anos, que venceu as 
eleições para a prefeitura de Lajes, 
cidade do interior do Rio Grande 
do Norte, com 60% dos votos. Tem-
po em que as mulheres nem sequer 
podiam votar. Importância tal que 
foi destaque no jornal norte-ameri-
cano New York Times.

Também possibilitou a  pri-
meira mulher a ter o título de eleitor: 
Celina Guimarães, que votou no dia 
5 de abril de 1928, na cidade de Mos-
soró, região Oeste do RN. O pionei-
rismo na legislação eleitoral, como o 
voto feminino, antecede a mudança 
no Código Eleitoral Brasileiro, que 
veio a acontecer somente em 1932.

REpORTAgEm histÓria
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O político
Juvenal Lamartine, ao centro, em evento oficial no ano de 1927
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Juvenal Lamartine de Faria 
governou o Rio Grande do Norte 
de 1928 a 1930, quando foi depos-
to pela revolução de 30, de Getúlio 
Vargas, que tirou do poder todos 
os governadores eleitos na época, 
inclusive os revolucionários. Ape-
sar de amigo de Vargas, Lamartine 
apoiou a candidatura de Júlio Pres-
tes. Naquele momento, exilou-se na 
Europa, retornando em 1933, já no 
governo de Rafael Fernandes. Du-
rante os dois anos e nove meses de 
governo, Lamartine construiu 416 
quilômetros de estradas e pontes, li-
gando o sertão à capital. Diversificou 
a produção agrícola do estado, criou 
uma estação de monta para melho-
rar a genética do gado bovino, e re-
forçou a política de incentivos fiscais 
do algodão, reduzindo tributos para 
exportação do produto e derivados.

Além de inovar com medidas 
sociais, investiu na educação, ao am-
pliar a rede de ensino com a criação 
de 49 escolas, que elevou de 17,5 mil 
o número de alunos matriculados, 
no início de sua gestão, para 31,9 
mil estudantes ao final. O avanço da 
saúde, expansão do crédito agrícola, 
entre outras ações, também marca-
ram sua gestão.

Próprio de uma geração que 
buscava construir um país moder-
no, Juvenal Lamartine é lembrado 
pelo jornalista e escritor Woden 
Madruga como um dos três gover-
nadores que mais impulsionaram o 
crescimento do Estado - ao lado de 

Alberto Maranhão e Aluísio Alves, 
cada um ao seu tempo. “Lamarti-
ne teve sete mandatos políticos, foi 
jornalista, articulista da Tribuna do 
Norte, professor do Atheneu, juiz de 
Direito, colocou o estado na rota da 
aviação comercial. Uma visão fan-
tástica, muito à frente do seu tempo”.

Quando volta do exílio, em 
1933, o ex-governador lança o livro 
“Meu Governo”. Sócio fundador da 
Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, foi presidente por cinco anos 
e publicou diversos artigos em revis-
tas e jornais, livros e crônicas.

Um dos maiores golpes sofri-
dos por Juvenal Lamartine veio após 
a deposição e a volta ao exílio. En-
quanto esteve exilado, no seu estado 

de origem a sucessão de governos 
e interventores acirrou os ânimos 
e o radicalismo chegou à violência. 
Em 13 de fevereiro de 1935, dias an-
tes das eleições suplementares que 
ocorreriam em Acari, como conta 
o historiador Rotesdand Medeiros 
no blog “Tok de História”, policiais 
cercaram a Fazenda Ingá e mataram 
o engenheiro agrônomo Octávio 
Lamartine de Faria, filho do ex-go-
vernador Juvenal Lamartine. Octá-
vio não fugiu e nem tentou se armar, 
apenas mostrou um documento 
“habeas corpus” que o impediria 
de ser preso. Mas, de acordo com o 
blog, o tenente Rangel respondeu: 
“Não viemos prendê-lo, viemos ma-
tá-lo”, e o assassinou com um tiro.
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O governo

Lamartine teve 
sete mandatos 
políticos, foi 
jornalista, 
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Placa fica na fazenda 
Ingá, onde Octavio 

Lamartine foi 
assassinado
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No início do governo de 
Lamartine, a aviação comercial 
começava a ser sistematizada no 
Brasil. Apaixonado por aviação e 
atento à necessidade de integrar o 
estado à rota de desenvolvimento 
que ela possibilitaria, criou o Aero 
Club de Natal. Para isso, cedeu 
grande área pertencente ao estado 
na Avenida Hermes da Fonseca - 
onde até hoje existe -, para servir 
de sede, além de crédito de 200 
contos de reis para estruturação, 
em 1928.

A sede, inaugurada em 
1929, pelo governador e pelo em-

presário Fernando Gomes Pedro-
za, abrigava campo de decolagem 
e pouso, hangar, dois aviões, es-
cola de formação de pilotos com 
instrutores e espaço para eventos 
sociais. Não demorou para vários 
municípios construírem pistas de 
pouso e, ao final do mandato, exis-
tiam em todo o território potiguar 
28 campos de pouso.

Em seu livro “Meu Go-
verno”, ele sentencia que “Natal 
está fadada a ser o núcleo vital da 
aviação americana”. E justifica as 
ações empreendidas para que tal 
destino se realizasse: “aparelhei-

-a para que pudesse aproveitar-se 
desse incomparável elemento de 
civilização, emergindo do coração 
da nossa terra como a primeira ex-
pressão do progresso da América 
brasileira aos países de além-mar 
e os primeiros pontos de contatos 
entre civilizações que se fundem, 
sob a proteção da luminosidade 
tropical, sabe Deus, para que des-
tinos incomparáveis”.

Com a Revolução de 1930, 
o Aero Clube de Natal também 
sofreu as sanções do governo ge-
tulista e as atividades aeronáuticas 
foram paralisadas.

Rota do desenvolvimento aéreo

Juvenal Lamartine investiu na aviação e promoveu Natal a “Trampolim da Vitória”
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A imagem austera do esta-
dista e visionário Juvenal Lamar-
tine diante da defesa de projetos, 
em tribunas e discursos acalorados, 
contrasta com as lembranças de 
homem afável e resignado guarda-
das Ieda Lamartine, viúva do neto 
Pery Lamartine. Da convivência na 
Fazenda Lagoa Nova, em São Paulo 
do Potengi, para onde ele costuma-
va se refugiar durante os últimos 
anos de vida, dona Ieda retrata o 
homem sereno e bem-humorado, 
que, mesmo tendo perdido a visão 
devido a um problema de glauco-
ma, manteve a rotina de forma in-
dependente, brincava com as netas 
e não deixou de andar a cavalo.

“Com a família, ele sempre 
foi aquele chefe de clã, interessado 
pela vida de todos, disponível para 
orientar e muito afável com os ne-
tos. Nunca o vi se exaltar, levantar 
a voz, tampouco se lamentar ou 
se anular por ter ficado cego nos 
últimos anos. Muitos, habituados 
ao político sério, se surpreendiam 
vendo-o em família. Era um ho-
mem de muita coragem, espírito 
elevado e força”, recorda sobre o 
“Velho Lamartine”, como era cha-
mado pelos mais próximos.

As reuniões familiares acon-
teciam no sobrado da Rua Trairi. 
Religiosamente, filhos, netos e ami-
gos mais próximos, como o casal 
Maria de Lourdes e o médico Vare-
la Santiago, visitavam todas as noi-
tes para conversar, ouvir os “cau-

sos” e também se aconselhar. “Era 
bastante agradável ouvir o Velho 
Lamartine contar as histórias, opi-
nar, apoiar os mais novos, cuidar 
da família. Sempre, além de nós, 

estavam os filhos Nazinha e Silvi-
no, dona Olga e seu Paivinha, seu 
Olavo e dona Maria Dulce, muitos 
netos e até bisnetos pelo prazer da 
convivência familiar”, recorda.

homem afável e a cegueira

“Nunca o vi se exaltar, levantar a voz, 
tampouco se lamentar ou se anular 
por ter ficado cego nos últimos 
anos. Muitos, habituados ao político 
sério, se surpreendiam vendo-o em 
família. Era um homem de muita 
coragem, espírito elevado e força”.
Ieda Lamartine

“
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Criatividade
REpORTAgEm Cultura

por Louise Aguiar
Fotos: Cedidas e louise aguiar

Marcelo Tavares, Aureliano Medeiros e Edu Araújo 
fazem sucesso no Facebook e Instagram com textos e 
desenhos autorais que relatam o cotidiano 

Poesia Potiguar 
nas redes sociais
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aS redeS SociaiS muda-
ram a maneira de se comunicar 
e transforaram o cotidiano e na 
vida mundo afora. Alavancam 
celebridades, revelam talentos. 
Dos milhares de exemplos, três 
potiguares em destaque. Os jor-
nalistas Marcelo Tavares, Au-
reliano Medeiros e Edu Araújo 
investiram tempo, criatividade e 
inspiração em textos e desenhos 
autorais e hoje têm, juntos, mais 
de 250 mil seguidores somente 
no Facebook. Tavares é autor da 
página Paneloviski, o arauto das 
pequenas histórias, que com tex-
tos curtos e fictícios conquistou 
fãs no Brasil inteiro. Aureliano 
Medeiros é dono de Oi, Aure, 
uma espécie de diário em quadri-
nhos com mais de 56 mil segui-
dores, enquanto Edu Araújo é o 
criador de Diálogos de Bolso, pá-
gina inspirada no cotidiano com 
mais de 67 mil fãs no Facebook. 

Em comum, não só o fato 
de serem potiguares e gostarem 
de contar histórias, fazem as pu-
blicações por prazer. Começaram 

tudo despretensiosamente. Para 
Marcelo, porém, a Paneloviski já 
virou um trabalho. “Hoje eu vivo 
disso”, diz o jornalista, que a partir 
dos textos passou a comercializar 
camisetas e canecas e está em vias 
de lançar uma loja on-line com 
uma gama de produtos marcados 
por suas palavras. O que começou 
sem pretensões com minicrônicas 
publicadas em seu perfil ainda no 
Orkut, tornou-se ganha-pão. 

Panela, como é mais co-
nhecido, conta que a página 
surgiu em 2014, depois que os 
amigos o incentivaram a publi-
car seus textos em uma fanpage 
e não mais no perfil pessoal. As 
minicrônicas que faziam suces-
so entre os amigos na época do 
Orkut chegaram ao Facebook e 
em pouco tempo foram se espa-
lhando na rede. A primeira con-
quista foi quando alcançou 400 
seguidores. “Lembro que achei 
aquilo o máximo e fiz uma pos-
tagem comemorativa. Não ima-
ginava nunca que chegaria a mais 
de 120 mil”, comemora. 

Aos poucos o logotipo 
Paneloviski entrou nas posta-
gens, que viraram um quadrado 
universal com cores diferentes, 
para chamar mais atenção dos 
leitores. No dia em que Marce-
lo concedeu entrevista a Bzzz, 
a página contabilizava 123 mil 
seguidores. No fechamento da 
matéria, já somava 126,8 mil. 
No Instagram, são mais de 28 
mil pessoas acompanhando. 

O autor tem o costume 
de fazer duas postagens diárias, 
sempre nos horários de pico 
registrados pelas estatísticas da 
página: entre 11h e 14h, 18h e 
20h. Ele garante que não ficou 
escravo do like, nem tem aquele 
sentimento de obrigação de pos-
tar. “Mas eu sei que as pessoas 
esperam o texto naquele horá-
rio. É uma coisa tão fiel que eu 
já sei quem vai comentar e quem 
está esperando que eu poste. 
Quando não posto, é como se 
me sentisse um pouco culpado, 
porque sei que tem muita gente 
esperando”, explica. 

Marcelo Tavares Aureliano Medeiros Edu Araújo
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REpORTAgEm Comportamento

O público da página é 87% 
mulheres e 13% homens, que têm 
entre 18 e 34 anos. São, em maioria, 
do Rio de Janeiro, São Paulo, Natal, 
Fortaleza, Salvador, Brasília, Belo 
Horizonte, Curitiba e Goiânia. São 
pessoas que se encantaram pelos 
pequenos textos inspirados nas con-
versas, filmes e músicas ao redor de 
Marcelo, que geralmente pesca fra-
ses e a partir delas cria outras histó-
rias, sendo 90% do trabalho ficção. 
Uma das inspirações aconteceu em 
uma parada de ônibus. Um casal 
trocava carícias e o rapaz perguntou 
à moça: “Por que você gosta de me 
morder?” Ao que ela disse: “Porque 
tu é lindo”. Um texto surgiu daí, sem 
que os personagens soubessem e 

nem Marcelo os conhecesse.
“As conversas de madruga-

da com os amigos rendem muitos 
textos também”, diz. É tarde da noi-
te que ele aproveita para escrever 
e fazer seu banco de dados, já que 
sem ele não seria possível manter 
o ritmo de duas postagens por dia 
no Facebook e Instagram. Entre os 
preferidos, os dramas. “Tem um do 
idoso que vai guardar os óculos e 
derruba o nebulizador e é um baru-
lho enorme de madrugada. No dia 
seguinte ele ouve os funcionários 
fofocando dizendo que ele teve um 
acesso de fúria. Aí ele pensa: eles 
não sabem que já fiz as pazes com o 
tempo. Esse com certeza estará nas 
primeiras páginas do livro”, revela. 

feminino e masculino

Além de escritor dos textos 
que posta diariamente, Marcelo 
também é o empreendedor por trás 
da marca Paneloviski. É ele, sozinho, 
que recebe e responde os e-mails 
com encomendas por camisetas e 
canecas, faz as entregas e envia pelos 
Correios para várias partes do Bra-
sil. Diz que está ficando complicado 
conciliar tantas tarefas, mas ainda 
não tem condições financeiras de 
contratar alguém para ajudá-lo. Os 
amigos contribuem criando as artes 
das camisetas, divulgando seu traba-
lho, dando novas ideias. 

“Tenho uma rede enorme de 
colaboradores, os amigos sempre 
me dão muitos toques. A história 
das camisetas começou com um 
amigo sugerindo. Decidi testar e 
fiz a ‘Gambiarra’, todos os amigos 
compraram. Quando joguei para o 
público, virou o que virou. Perdi as 
contas de quantas já vendi”, conta. 
Já são cinco modelos de camisetas 
com textos de Paneloviski e este 
mês tem um novo saindo do forno. 
Em julho, Marcelo espera estar com 
a loja virtual em pleno funciona-
mento – hoje ele recebe e responde 
os pedidos pela caixa de mensagens 
do Facebook ou por e-mail. 
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O texto mais famoso 
de Paneloviski é o “Utilidade 
pública”, que diz: “Todo mun-
do deveria, por lei, achar uma 
brecha na agenda e convidar 
semanalmente um amigo (no 
mínimo) para dividir algumas 
cervejas, conversar bobagens e 
resgatar a leveza encoberta pela 
fina poeira do cotidiano”. Só na 
página do autor, o post teve 70 
mil compartilhamentos. 

O humorista e ator Fá-
bio Porchat foi um dos que 
compartilharam e grandes pá-
ginas, como a Cifras, Revista 
Bula e Brasileiríssimos, tam-
bém reproduziram. A página 
se tornou Paneloviski devido 
a uma variação do apelido 
“Panela”, dado a Marcelo pelos 
colegas de faculdade de Jorna-
lismo. A “Sexta da Sensualida-
de” é o carro-chefe da página 
e é publicada sempre às 18h, 
toda sexta-feira. “Virou uma 
cobrança boa. Se eu não publi-
car, o inbox explode”, brinca. 

Aos 41 anos, Marcelo já tra-
balhou em jornal, televisão, cam-
panha eleitoral, gerenciamento de 
mídias sociais, assessoria de im-
prensa, redação publicitária e fi-
gurou como um dos idealizadores 
do Guia Cultural Solto na Cidade, 
mas foi escrevendo textos literá-
rios que realizou-se. Diz que ainda 
não ganha muito dinheiro com o 
trabalho, mas que hoje vive total-
mente focado nisso. 

“O Paneloviski como existe 
hoje nunca passou pela minha ca-
beça. Nunca fiz algo que gostasse 
tanto como agora. É uma realiza-
ção pessoal. Quando recebo uma 
mensagem de alguém dizendo que 
um texto meu mudou seu dia, ou 
que voltou a escrever depois que 
me leu, vou dormir feliz. Alcançar 

as pessoas não tem dinheiro que 
pague”, resume. 

O livro, aliás, é algo que Pa-
nela quer concluir ainda este ano. 
Era um projeto para 2015, mas o 
escritor não conseguiu finalizar 
a seleção de textos. Para este ano 
os dois grandes projetos são a loja 
virtual e a publicação do livro com 
os melhores textos de Paneloviski. 
Com a loja, quer comercializar 
não só camisetas e canecas, mas 
pôsteres, quadros, ímãs, entre ou-
tros. Outra ideia que ele diz ser um 
tanto utópica, mas não impossível, 
é o Paneloviski na estrada. “É co-
locar a mochila nas costas e viajar 
o Brasil para conhecer meus fãs”, 
diz. Uma ideia tão despretensiosa 
quanto o início da página nas re-
des sociais. 
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O jornalista Aureliano Me-
deiros, dono da página Oi, Aure, 
com mais de 56 mil seguidores, 
conta que criou o espaço no Face-
book com um intuito bem egoísta. 
“Queria entender o que se passava 
na minha cabeça. Já tinha percebi-
do que tenho uma maior capacida-
de de abstração dos fatos e proces-
sos psicológicos quando escrevia 
ou desenhava o que estava sentin-
do naquele momento”, conta. Por 
isso mesmo que o autor não gosta 
de dizer que criou o personagem, 
porque o menino barbudo dos de-
senhos é ele mesmo. 

A página é definida como 
autobiográfica e por isso sua maior 
inspiração para desenhar e escrever 
todos os dias é a vida pessoal. “Se 
você está vendo algum quadrinho 
do Oi, Aure, a chance de eu estar 
passando por aquilo é altíssima”, 
destaca. Uma das características 
do personagem dos desenhos é ser 
peludo, tal qual seu autor, que já até 

tirou sarro de si mesmo em uma 
postagem por conta dos pelos. 

Sua paixão por café tam-
bém já foi retratada em vários 
quadrinhos postados na página 
no Facebook, que ele defende ter 
mais função de diário nos dias 
atuais. “Manter esse diário é algo 
que me faz bem, mesmo sendo 
meio esquisito que eu abra meu 
diário todo dia para mais de 50 
mil pessoas. Mas, enfim, de perto 
ninguém é normal”. 

A ideia é postar todo dia, 
mas nem sempre Aureliano acorda 
inspirado ou com tempo sobrando 
para produzir os desenhos. Tem 
meses que posta todos os dias, en-
quanto noutros as publicações não 
passam de dez. Quando concedeu 
entrevista, a fanpage somava 49 mil 
seguidores. No dia do fechamento 
da matéria, já eram mais de 56 mil. 

“É meio assustador, na ver-
dade, mas acredito que isso tem 
um pouco a ver com o método. O 
fato de me desenhar nu expondo 
minhas fragilidades faz com que o 
leitor possa se identificar de manei-
ra mais fácil do que com um perso-
nagem vencedor ou super cômico, 
porque esse tipo de arquétipo blin-
dado não gera empatia. E empatia é 
a alma do negócio, além de, claro, 
saber se posicionar nas mídias so-
ciais”, ensina. 

Entre os seguidores estão pes-
soas de todo o Brasil e de fora dele, 
em sua maioria mulheres, entre 15 e 

Oi, Aure, o diário dele mesmo
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25 anos. Recentemente o jornalista 
fez uma série que alcançou milhares 
de pessoas e rendeu ainda mais su-
cesso à página, chamada de Manual 
da Reinvenção. Foram 10 quadri-
nhos, postados um por dia, que su-
geriam um passo de cada vez, como 
“limpe sua caixa de e-mails”, “desligue 
o celular e durma mais cedo”, “volte 
a fazer exercício físico”, entre outros. 

O intuito, contou em seu 
blog, era sair de uma fase ruim 
que se instalou por algumas se-
manas. “Estava me sentindo mui-
to mal e tendo consciência dessa 
minha condição, resolvi criar um 
método que consistia em uma pe-
quena mudança por dia, durante 
dez dias, de modo que diariamen-
te eu pudesse observar as impli-
cações positivas da aplicação da 
atividade do dia e que essas mini 
evoluções me empolgassem para 
o passo do dia seguinte. Cada dia 
eu fui documentando esse passo-
-a-passo e postando nas minhas 
mídias, sem falta. E funcionou 
pra cacete”, empolga-se.

Outra série de postagens 
que fez muito sucesso foi “Os sete 
pecados sociais”, que versava so-
bre as atitudes das pessoas como 
“usar fones de ouvido como re-
pelente social”, “esquecer o nome 
de quem te trata como amigo de 
infância”, entre outras. Aureliano 
diz que não tem planos futuros 
específicos para a fanpage, porque 
é algo que lhe faz bem. “O resto é 
consequência”, diz. 

O jornalista trabalha com 
assessoria de comunicação no se-
tor público e edição de livros na 
Editora Tribo, o que acaba lhe 
deixando com pouco tempo para 
a página. Mas, como adotou um 
estilo rápido, em qualquer meia 
hora consegue criar um quadri-
nho e postar. O sucesso e visibili-
dade da página do Facebook já lhe 
renderam vários freelas e hoje faz 
ilustrações por demanda. 

“A procura tem sido mui-
to legal. Gente de todo o país 
pedindo desenhos mais esquisi-
tos e dispostos a pagar por isso. 
Na verdade não gostava de fazer 
ilustração por demanda, mas me 
encontrei tão liso esses dias que 
resolvi vender meu peixe e co-
meçar a desenhar por grana. No 
fim das contas estou achando 
bem legal”, dispara. 

Autor do livro Madame Xa-
nadu (2015, Tribo), Aureliano diz 
que quando não está trabalhando 
ou desenhando, está dormindo ou 
assistindo séries deitado na rede. 
Toma quantidades pouco saudá-
veis de café e interagir com ou-

tros seres humanos só em último 
caso. “Mas se eu estiver com muita 
vontade de sair para me divertir e 
tomar umas, o lugar mais provável 
de me encontrar é na Ribeira, onde 
tem gente meio louca e esquisita 
igual a mim”, compara. 

Para ele, as redes sociais 
são fundamentais, já que seu tra-
balho na página não existiria sem 
elas. Enxerga como uma platafor-
ma muito interessante para quem 
produz conteúdo porque, além de 
horizontal, gera retorno financei-
ro, mas que isso depende muito da 
qualidade da produção que é rea-
lizada. Questionado sobre como 
imagina a página daqui cinco 
anos, ele diz que não faz ideia. 

“Não estou calculando o 
tempo que estou fazendo. É um 
projeto que acho interessante 
porque eu acompanho a evolu-
ção do meu traço e estilo junto 
com minha evolução psicológica 
(assim espero), mas eu não diria 
que é algo que eu faço exatamen-
te por prazer. Acredito que hoje 
em dia ele tem mais função de 
diário”, finaliza. 
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O potiguar Edu Araújo, hoje 
radicado no Rio de Janeiro, diz que 
a página Diálogos de Bolso, atual-
mente com 67,5 mil seguidores, 
surgiu a partir do seu gosto por ou-
vir histórias na fila do supermerca-
do, no metrô, em cafés, etc. Quan-
do se mudou para o Rio, exercitou 
bastante o ouvido por causa da 
curiosidade comum do forasteiro 
na cidade nova. “Depois eu conta-
va aos amigos os pedaços de vida 
real que ouvia e todo mundo falava 
que eram histórias boas, ainda que 
inacabadas. E esse era o barato de 
tudo, imaginávamos a continuida-
de o desfecho”, conta. 

O publicitário começou a 
anotar tudo o que ouvia em ca-
dernos e blocos de notas do ce-
lular, quando percebeu que tinha 
que compartilhar com o mundo 
de alguma forma. Com a experi-
ência que já tinha em marketing 
digital e mídias sociais, decidiu 
criar uma página no Facebook e 
um perfil no Instagram, em 2014. 
Hoje são quase 135 mil seguido-
res nas duas plataformas. 

“A rotina é inspiradora. Cos-
tumo dizer que o projeto é uma 
maneira de colocar um binóculo 
no nosso dia a dia. O comum e as 
coisas mais rotineiras me encan-

tam profundamente. A poesia do 
cotidiano é o que move todo mun-
do. Ou deveria mover”, filosofa. 
Edu diz que não tem regra para a 
frequência de postagens e publica 
quando sente vontade, ou quando 
algo que mexe com ele. 

“Se não tenho nada para 
dizer, me calo. Em tempos de opi-
niões acaloradas, o silêncio é pri-
vilégio e às vezes necessário. Para 
que a gente volte mais forte e com 
propriedade no assunto. E eu gosto 
muito de ouvir o silêncio”, diz.

A página no Facebook se 
aproxima dos 70 mil seguidores e 
Edu Araújo diz que muitos motivos 

Ouvidor de histórias no Rio de Janeiro
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levaram a este sucesso na internet. 
A parceria com a loja Farm, bem no 
comecinho da trajetória, foi uma es-
tratégia acertada. Juntos eles criaram 
os “diálogos ensolarados”, seguindo 
o perfil dos consumidores da loja. A 
imprensa nacional ajudou a divulgar a 
campanha e assim o trabalho do poti-
guar ganhou ainda mais visibilidade. 

“No fundo todos nós estamos 
falando as mesmas coisas. Nesse 
exato minuto tem alguém falando 
sobre desilusão amorosa em cada 
esquina do mundo. Somos um car-
dume na maioria das vezes e as pes-
soas acabam se identificando, mar-
cado os amigos e isso vai gerando 
barulho”, enumera. Mas para ele, os 
números são só números. Edu não 

acompanha quantos seguidores ga-
nha ou perde; o projeto é sua válvula 
de escape e sem o que ele chama de 
“ditadura numérica” fica tudo mais 
leve. Assim como Paneloviski e Oi, 
Aure, a maioria dos seguidores de 
Diálogos de Bolso é formada por 
mulheres (92%), grande parte do 
Rio de Janeiro e São Paulo.

A ideia do jornalista e pu-
blicitário é publicar um livro com 
os diálogos de bolso pela Leya, mas 
ainda não tem data. Tudo que sabe é 
que quer muito fazer um lançamen-
to em Natal. Editor de conteúdo web 
na Rede Globo e parte da equipe de 
estratégia digital para as redes sociais 
da emissora, Edu diz que não é difícil 
conciliar a página com o trabalho, já 

que a primeira é “seu parque de di-
versões” e é sempre um momento 
tranquilo quando precisa atualizá-la. 

A rentabilidade também veio 
com o trabalho, cujos diálogos vi-
raram produtos como almofadas, 
pôsteres, adesivos e cartões, que são 
vendidos pela internet. Perguntado 
sobre os planos futuros para o Diá-
logos, Edu é enfático: “Não costumo 
fazer esse tipo de plano. Quero mui-
to que o livro seja lançado e depois 
não faço ideia. Pode ser que dure 
mais um ano ou dez. Não costumo 
planejar muito, quando a gente co-
loca régua e compasso nesse tipo de 
situação as coisas ficam um pouco 
engessadas. Sou um ser livre e o pro-
jeto mais ainda”. 



de luxo
REpORTAgEm turismo

por Juliana Holanda
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espanha

barcelona 
de gaudí
Por ano, mais de 10 milhões de 
turistas visitam a cidade espanhola 
cujo legado cultural deixado Antoni 
gaudi é um dos maiores atrativos
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conhecer barcelona é percor-
rer um lugar que transpira vida e arte por 
todos os lados. Mais de 10 milhões de turis-
tas visitam a cidade espanhola todos os anos. 
A maioria deles atraída pelo legado cultural 
deixado por um de seus moradores mais no-
táveis: o arquiteto Antoni Gaudi (1852-1926).

Gaudí presenteou a cidade com obras 
que são expoentes do modernismo catalão 
e que se tornaram as principais atrações 
turísticas locais. “Gaudí é importante para 
Barcelona e para o mundo porque foi um 
arquiteto cuja originalidade é dificilmen-
te imitável. Superou as tendências de sua 
época e criou uma linguagem de criação 
própria. Além, claro, de ter sido o princi-
pal representante do modernismo e um dos 
pioneiros das vanguardas artísticas dos sé-
culos XIX e XX”, analisa a doutoranda em 
História da Arte da Universitat de Barcelo-
na Beatriz Vilela.

Estudante vivendo em Barcelona há 
sete meses, a carioca Beatriz Vilela se diz 
apaixonada pelos trabalhos do arquiteto. “As 
obras de Gaudí me inspiram e me apaixo-
nam pela sua capacidade de expressar a cria-
tividade e a individualidade do arquiteto”.

Beatriz Vilela, doutoranda 
em História da Arte
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Templo Expiatório da 
Sagrada Família
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A obra-prima do arquiteto 
catalão é o Templo Expiatório da Sa-
grada Família, mais conhecido como 
Sagrada Família. A construção teve 
início em 1882 e o projeto foi com-
pletamente reformulado em 1883, 
quando Gaudí assumiu a obra. As 
últimas quatro décadas de vida do 
arquiteto foram dedicadas ao tem-
plo, mas Gaudí faleceu sem vê-lo 
concluído. Depois, outros seis arqui-
tetos espanhóis foram responsáveis 
pela obra. Estima-se que a conclusão 
ocorra em 2026, na celebração dos 
100 anos da morte de Gaudí

Apesar de a construção estar 
em andamento, o local é aberto para 
visitação e possui um museu com de-
senhos e maquetes do projeto. Para 
Beatriz Vilela, o templo destaca a 
genialidade de Gaudí. “Do que já vi 

durante as minhas viagens, a obra 
que mais me impressionou até hoje 
é uma criação sua, a Sagrada Famí-
lia. Cada vez que entro ou passo pela 
frente da Basílica, descubro mais um 
detalhe que evidencia a genialidade 
de Gaudí e a riqueza estética de suas 
obras”, avalia.

Sagrada família

Antoni Gaudi

Turistas aproveitam as belas esculturas para as fotos
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Três residências construídas 
por Gaudi viraram atrações tu-
rísticas em Barcelona. A primeira 
foi projetada para Manuel Vicens, 
dono de uma fábrica de tijolos e 
fabricante de azulejos. A Casa Vi-
cens, construída entre 1883 e 1888, 
foi declarada Patrimônio da Hu-
manidade pela Unesco em 2005. 
O prédio está passando por uma 
restauração e a partir do segundo 
semestre de 2016 funcionará como 
um museu aberto para o público. 

Outro edifício que carrega a 

assinatura de Gaudí foi construído 
em 1877 e comprado em 1903 pelo 
industrial Josep Batlló i Casanovas. 
Entre 1904 e 1906, a Casa Batlló foi 
remodelada por Antoni Gaudí, ga-
nhando ventilação e iluminação na-
tural, o que dá ao edifício um con-
ceito ecológico. A obra foi inspirada 
na natureza e algumas partes do pré-
dio lembram partes de animais e 
plantas. O local é aberto à visitação e 
funciona todos os dias do ano.

Após uma visita à Casa 
Batló, o empresário Pere Milà i 

Camps encomendou a construção 
da terceira casa erguida por Gaudí 
em Barcelona. Conhecida popu-
larmente por La Pedrera, a Casa 
Milà é um edifício construído en-
tre 1906 e 1912. A obra foi consi-
derada Patrimônio Mundial pela 
Unesco em 1984. A construção 
não possui linhas retas e a fachada 
lembra ondas de lava ou dunas de 
areia. O detalhe especial fica na co-
bertura, que parece surgida de um 
sonho. O espaço é aberto para visi-
tação durante o dia e à noite.

Casas

Casa Vicens
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Fachada da 
Casa Batló

Detalhes 
do telhado 
colorido da 
Casa Batló

Vista interna 
da Casa Batló

Casa MilàCasa Milà
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Inicialmente construído para 
ser um conjunto de casas de luxo, o 
lugar foi transformado em parque 
público pela Prefeitura de Barcelona 
em 1926. Construído entre 1900 e 
1914, o parque possui formas da na-

tureza e diferentes cores e texturas, 
que marcam o modernismo catalão. 

A jornalista Eliza Brito afir-
ma que o Parque Güell é sua obra 
favorita de Gaudí. Para ela, visitar 
o parque é uma oportunidade de 

conectar-se com a natureza e com o 
belo. “É parada obrigatória na cida-
de das cores, do mediterrâneo e das 
curvas do artista. Imperdível”.

A vista para o mar Mediter-
râneo é um espetáculo à parte para 

Parque güell

Parque Güell
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os turistas e chamou a atenção 
do estudante recifense Everal-
do Dias Júnior. “O Parque Güell 
tem uma vista privilegiada da 
cidade além de, claro, toda uma 
arquitetura especial. Pedras mui-
to bem esculpidas”, comenta. Jú-
nior conta que ficou impressio-
nado com o tamanho do parque. 
“São 17 hectares da beleza e es-
culturas cheias de detalhes. Vale 
muito a pena conhecer. Não é a 
toa que o parque é um dos car-
tões postais mais charmosos da 
cidade”. O local também abriga 
uma casa onde Gaudí morou por 
cerca de 20 anos e que foi trans-
formada em museu.

Everaldo Júnior ficou 
impressionado com a 
vista do parque
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por Augusta gern
Fotos: gerson lima e divulgação

madero

A rede madero caminha para se tornar uma gigante nacional: com 
66 restaurantes espalhados pelo Brasil e previsão de faturamento em 
torno de R$ 460 milhões para este ano, o cheeseburguer saudável 
conquistou muitos paladares. Surgiu da persistência do seu idealizador, 
o paranaense Júnior Durski, que 
procurou os ingredientes pelo 
mundo para aprimorar 
receitas das avós.

Sanduíche saudável
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pão, queijo, carne, Salada fresca e 
maionese. Para muitos, esses ingredientes for-
mam a receita ideal e completa de um cheese-
burger. Para o chef Júnior Durski, idealizador e 
empresário à frente da rede de hambúrgueres 
Madero, de Curitiba (PR), outros dois ingre-
dientes são indispensáveis para a combinação: 
amor e experiência. Com esses pontos e mais 
alguns temperos de família, ele transformou a 
paixão em uma das maiores e mais reconhe-
cidas redes de hambúrgueres do país. Além 
do sabor, a marca carrega o diferencial de ser 
saudável: sem conservantes, menos gordura 
no cheeserburguer e uma linha fit para os gos-
tos mais magros. A inauguração aconteceu em 
2005 na capital paranaense. Hoje são 66 restau-
rantes, em mais de dez estados e 40 cidades bra-
sileiras, além de Miami, nos Estados Unidos. 

Rosane Gondro

Madero Prime Steakhouse 

Júnior Durski, chef e idealizador do Madero
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“Minha paixão sempre foi 
a carne. Meu avô era um exímio 
churrasqueiro e aprendi com ele a 
fazer o autêntico churrasco”, conta 
Júnior. Natural de Prudentópolis, 
interior do Paraná, o chef de cozi-
nha sempre teve como referência 
as boas receitas de família. Forma-
do em Direito, trabalhou durante 
anos no ramo madeireiro, viveu 
por 15 anos na Amazônia, mas foi 
na gastronomia que realizou-se. 
De volta ao estado de origem, tirou 
os segredos da mesa de cozinha de 
casa e encarou a nova profissão. As-
sim, em 1999, nasceu o Durski, seu 
primeiro restaurante, com ênfase 
na gastronomia eslava. “O espaço 
funciona até hoje e foi inaugurado 
como um hobby para eu servir as 
receitas das minhas avós”, conta.

Com experiência na área e 
paixão desde a infância por ham-
búrgueres, o chef viajou pelo mun-
do em busca das melhores e mais 
diferentes receitas, até que resolveu 
criar a própria, intitulando o ham-
búrguer como “o melhor do mun-
do”. Segundo ele, antes de desen-
volver o cheeseburguer, carro-chefe 
servido no Madero, desmembrou 
o sanduíche e estudou, por um 
ano e meio, todos os ingredientes. 
“Decidi que o pão precisava ser 
crocante e fresquinho, fiz dezenas 
de testes até chegar à composição 
da carne, estudei a melhor forma 
de grelhar a carne e importei da 
Inglaterra o melhor cheddar do 
mundo”, fala. Junto a isso, uniu a 
receita de maionese artesanal da 

sua avó e faz questão que o alface e 
tomate estejam sempre muito fres-
cos. “Por tudo isso, sei que cheguei 
na fórmula que considero a me-
lhor, mesmo sabendo que gosto é 
relativo”, afirma.

Em 2005, com a receita em 
mãos, Durski comprou o estabele-
cimento ao lado do restaurante es-
lavo e começou a escrever a história 
do Madero. Hoje, com mais de dez 
anos de atuação, o restaurante acu-

mula premiações nacionais e inter-
nacionais, mas uma boa caminhada 
foi necessária. Segundo ele, muitas 
foram as dificuldades no início, 
principalmente financeiras: apenas 
em 2010, com seis unidades em 
operação, é que começou a render 
lucros.  “O começo foi difícil, pois 
os restaurantes iam muito bem de 
crítica, mas não de público. Eu tinha 

certeza da qualidade do meu produ-
to e as pessoas elogiavam, mas acha-
vam que era caro”, lembra. Quando 
entendeu o valor de seu negócio, 
resolveu arriscar em uma manobra 
e diminuiu 42% o preço do cheese-
burger. “Não tivemos prejuízo, pois 
logo no primeiro mês nossas vendas 
aumentaram em 300% e aos poucos 
fomos equilibrando novamente”. 
Atualmente o valor médio ao consu-
midor está por volta de R$ 40.

Mais do que o gosto da re-
ceita estudada por mais de um ano, 
o chef de cozinha elenca outros 
diferenciais do Madero: atendi-
mento, qualidade e saudabilidade 
dos alimentos. Com uma fábrica 
própria em Ponta Grossa, a 100km 
de Curitiba, o restaurante produz 
quase tudo que é servido, sem 
conservantes. “O que não conse-
guimos produzir vem de fornece-
dores de excelente procedência. 
Dessa forma, conseguimos ter 
controle efetivo sobre a qualidade 
dos alimentos”. Uma prova disso 
é o cheeserburguer, que tem 15% 
a menos de gordura do que outros 
concorrentes. No cardápio, além 
dos hambúrgueres, a rede também 
oferece opções Fit, carnes, massas, 
sanduíches gourmet, entradas, sa-
ladas e sobremesas. Na área Fit, 
por exemplo, o destaque é o Chee-
seburguer Madero Fit: pão integral 
crocante, hambúrguer na chur-
rasqueira, queijo magro e creme 
de palmito no lugar da maionese. 
Também há opções vegetarianas e 
com menos sal.

“O começo foi difícil, 
pois os restaurantes 
iam muito bem 
de crítica, mas 
não de público. 
Eu tinha certeza 
da qualidade do 
meu produto e as 
pessoas elogiavam, 
mas achavam que 
era caro”.
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Diferentes formas 
de experimentar

A rede tem diferentes ti-
pos de restaurantes. Os mais co-
nhecidos dentro das cidades são 
os Steak House, que contam com 
o cardápio completo e não mu-
dam de acordo com a cidade. Já 
nas estradas, os Containers são 
mais procurados, mesmo com 
um cardápio mais enxuto. 

De acordo com Durski, a 
ideia de montar o Madero Con-
tainer surgiu em uma viagem a 
Palmeira, interior do Paraná, 
onde a rede tinha um food tru-
ck. “Como o funcionamento do 
food truck dependia de mui-
tos fatores externos, como a 
autorização da prefeitura, por 
exemplo, optamos por deixá-lo 
fixo em um posto de gasolina. 
O faturamento foi excelente e 
vimos como o mercado de res-
taurantes nas estradas era ex-
tremamente carente”, diz. Com 
a certeza de que poderiam su-
prir esta demanda, expandiram 
o mercado nas estradas e hoje 
já estão presentes em diferen-
tes rodovias.

Independente do tipo do 
restaurante, a preocupação da 
“experiência gastronômica” não 
falha. Arquitetura e estrutu-
ra que identificam o lugar são 
marcas registradas. “Com uma 

boa comida, um ambiente acon-
chegante e um excelente atendi-
mento, não tem como errar. Sa-

bemos disso e investimos muito 
para que tenhamos isso cada vez 
mais e melhor”.

Madero Container

Madero Sports Bar 
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Expansão
Presente em mais de 40 ci-

dades brasileiras, o Madero ainda 
não chegou aos gostos potiguares. 
Fora os estados da região Sul - Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul -, a rede pode ser encontrada 
em São Paulo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Distri-
to Federal, Goiás e Bahia. Segundo 
Júnior Durski, há um projeto de 
expansão ambicioso para as regiões 
Norte e Nordeste do país, mas por 
enquanto estão analisando as opor-

tunidades e estudando os melhores 
pontos para receber um Madero. 
“O pessoal do Rio Grande do Norte 

pode nos esperar, pois ano que vem 
chegaremos aí”, afirma.

Entre os investimentos da 
rede para este ano, há planejamen-
to de R$ 100 milhões na abertura 
de 33 novos restaurantes em todo 
o país, 25 containers e oito steak 
houses. Segundo o empreendedor, 
cada operação custa em média de 
R$1,5 milhão a R$ 4,5 milhões. 
Com isso, o faturamento também 
promete aumentar 40% e chegar 
a R$460 milhões. No ano passa-

“O pessoal do Rio 
grande do Norte 
pode nos esperar, 
pois ano que vem 
chegaremos aí”.
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do, por exemplo, o crescimento 
foi 56,1% maior que 2014 e che-
gou a R$334,5 milhões. “Estou 
preparado para alcançar grandes 
números neste ano”, afirma o em-
presário. No final do ano passado 
foram investidos R$28 milhões 
na fábrica, que tem capacidade de 
produzir mensalmente 440 tone-
ladas de hambúrguer, 120 tonela-
das de carnes porcionadas e 100 
toneladas de embutidos. 

Além da expansão brasilei-
ra, em breve a rede inaugura uni-
dades internacionais em Sydney 
(Austrália) e em Doha (Qatar). A 

experiência em Miami instiga a 
ampliação, pois foi inaugurado em 
novembro do ano passado e o fa-
turamento cresce a cada mês. São 
cerca de 300 clientes por dia. “Nos-
sa comida é diferente da que os 
americanos estão acostumados a 
comer e a preocupação com a saú-
de tem conquistado cada vez mais 
clientes”, destaca o empreendedor.

Entre as novas inaugura-
ções desse ano, o projeto é atingir a 
marca de 200 restaurantes em ope-
ração até 2018. Assim, com planos 
para o futuro, ao olhar para trás o 
chef de cozinha afirma não imagi-

nar que o Madero se transformaria 
no sucesso e referência que é. “Não 
abro mão disso de jeito nenhum, 
é a minha vida. Sou muito regra-
do e determinado, então, quando 
entro num negócio é para fazer 
o melhor e fico feliz e orgulhoso 
de ver o Madero como está hoje. 
E vamos melhorar ainda mais”. 
Um estímulo para experimentar o 
cheeseburguer e, mais do que isso, 
para entender que a receita de um 
bom prato vai além da escolha de 
bons alimentos, precisa de amor e 
experiência, ingredientes usados 
sem moderação.
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EDITORIAL moda
BreChÓs

por Vânia marinho
Fotos: divulgação

Em tempo de economia em 
baixa, bazares e brechós são 
soluções na crista da moda

Reinventar 
é preciso
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o deSejo pelo novo e pela renovação habita e in-
quieta o ser humano, desde os primórdios. Em tempos de 
crise, a busca pela criatividade fala mais alto. O grande 
exemplo foi o período pós-guerra, com a total mudança 
dos shapes e dos tecidos. Para olhares mais atentos é per-
ceptível que a moda está em um novo momento, de mais 
reflexão e menos ostentação. O luxo tem um novo signi-
ficado: a solidariedade, a reciclagem, a sustentabilidade. 
Fica claro que há uma mudança no olhar da sociedade, 
antes, extremamente consumista e sem propósito.

O consumo mais slow está presente em todo o 
mundo. Sabemos que bazares e brechós são comuns em 
países da Europa e também nos Estados Unidos, locais 
onde as pessoas estão acostumadas a recorrer a estes es-
tabelecimentos e as roupas têm até certo charme. Aqui 
no Brasil, no Sudeste e no Sul, a cultura dos brechós 
existe há um tempo. Geralmente, nesses casos, as peças 
adquiridas são de boa procedência e qualidade. 

Agora que estamos todos engajados no baixo con-
sumo, é mais do que nunca tempo de apelar para esses 
lugares. Saber mesclar com peças novas é o item prin-
cipal. Como estamos em Natal, capital do Rio Grande 
do Norte, gostaria de mostrar o cenário por aqui. Pes-
quisando, vimos que existem bons brechós e as pessoas 
estão perdendo o preconceito, começando a frequentar. 
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EDITORIAL moda

Keilla Paiva é proprietá-
ria de um brechó em Petrópolis, 
bairro nobre da cidade, e afirma 
que esta bem satisfeita com a fre-
quência e as vendas. Os bazares 
estão pipocando e tem para todos 
os gostos: dos beneficentes, no 
qual o publico faz doações, sem 
esperar retorno, aos para queima 
de estoque de lojas de grife.

Existe, no entanto, uma 

categoria de bazar que está agra-
dando a todas as clientes. Amigas 
se juntam e trocam peças com a 
intenção de renovar o guarda-
-roupa com peças semi-novas. 
Mariana Soares, organizadora 
de algum desses bazares entre 
amigas, diz que a ideia surgiu em 
roda de conversas, inicialmente 
como opção de saída do armário 
das peças que não cabiam mais 

ou até algumas compradas e nun-
ca usadas. A rapidez das redes 
sociais possibilita uma maior di-
vulgação. Mariana recentemente 
organizou um bazar com peças 
novas, de grifes conhecidas do 
mercado, a rotatividade surpre-
endeu mais uma vez e o público 
consumidor pode ver uma maior 
gama de produtos com preços 
abaixo dos praticados nas lojas.

Mariana Soares organizou o 
“Bazar For Friends”
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mais que objeto de desejo é a bolsa louis vuitton  com 
estampa de pelé jogando futebol na obra “a Fera”, criação 
do artista brasileiro Aldemir Martins. A marca foi desfilada 
no rio, em maio, e a bolsa fez parte da coleção.

Gol de placa

Brasil 
Em DEsTAquE 
nO munDO 

Fazendo 
história

A arte da moda

a C&a e o national geographic estrearam o 
documentário “For the love of Fashion”, que foi 
exibido no museu da imagem e do som, em são paulo. 
na sequência rolou uma mesa redonda para discutir o 
panorama do algodão orgânico no Brasil.
na mesa de discussão esteve presente o presidente da 
marca de fast fashion no Brasil, Jefrey hogue.

o natal shpping completa 24 

anos de pioneirismo e continua 

atraindo o público, devido 

aos bons serviços, boas lojas 

e restaurantes charmosos que 

oferecem conforto e qualidade.

por Vânia marinho
jornalistaRecortesRecortes

em comemoração à 
chegada das olimpíadas 
no rio de Janeiro, que 
começam em agosto, a 
prada lançou itens especiais da coleção de inverno 2016 inspirados no Brasil. entre 
os destaques da coleção 
que acaba de chegar às 
lojas brasileiras, a bolsa 
estampada com araras e 
tucanos, os chaveiros de 
Carmen Miranda e a figura do mestre-sala, um dos 
principais personagens dos desfiles de Carnaval.

o museu de arte moderna de nova York está organizando 
uma exposição inteiramente dedicada à moda após 72 anos 
de vácuo fashion em suas galerias. “is Fashion modern?” 
será inaugurada somente no final de 2017, mas já desperta 
interesse na cidade. a exibição trará 99 roupas e acessórios 
que fizeram história nos séculos 20 e 21 e continuam a 
gerar interesse. tradicionalmente distante da moda, o 
moma, um dos principais redutos culturais novaiorquinos,  
só teve outra exibição sobre o tema em 1944, quando 
o então designer Bernard rudofsky curou a mostra “are 
Clothes modern?”. na exposição do ano que vem, o museu 
traça relações entre as peças baseado no que define com 
um tripé: “arquitetura, estereótipo e protótipo”, explorando 
itens que vão desde as tradicionais havaianas brasileiras a 
hijabs muçulmanos passando por calçados dr. martens

of Fashion
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de luxo
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amBientação
EspEcIAL arQuitetura 

Email: wfarquitetura@yahoo.com.br 

Wellington fernandes
arquiteto

Do belo e histórico casarão da Av. Hermes da Fonseca, que 
pertenceu ao industrial João Câmara, a sede do Comandando 
do 3º Distrito Naval se muda para um prédio à margem do 
Rio Potengi, com a modernidade que o novo tempo pede

COMANDO DO MAR

Fotos: sueli nomizo
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o belo caSarão de número 
780 da Av. Hermes da Fonseca, em 
Natal, que na década de 40 foi resi-
dência do então homem mais rico do 
Rio Grande do Norte, industrial e co-
ronel João Câmara, ficou insuficiente 
para as atividades do Comando do 3º 
Distrito Naval, que compreende cin-
co estados como área de jurisdição 
(Rio Grande do Norte, Ceará, Para-
íba, Pernambuco e Alagoas), apesar 
de várias adaptações. Depois de 40 
anos, a sede se muda para um grande 
empreendimento, construído à mar-

gem direita do Rio Potengi.
A construção foi possível por 

meio de uma permuta que a Marinha 
do Brasil realizou com a Ecocil, que 
construiu o imóvel de acordo com as 
exigências do Comando do 3ºDN: 
moderno, funcional, confortável e 
ambientalmente sustentável, em uma 
área de aproximadamente 14 mil me-
tros quadrados, sendo cerca de sete 
mil e 300 metros quadrados de área 
construída, que acomoda três pré-
dios (um principal e dois anexos). 

A obra seguiu as premissas de 

sustentabilidade, com as melhores 
condições de iluminação e ventila-
ção naturais dos compartimentos; 
conforto térmico, através da orien-
tação dos setores, que utilizou ele-
mentos de proteção das fachadas, 
aplicação de materiais e sistemas não 
poluentes, bem como a economia 
de reservas energéticas. Além disso, 
possui um sistema automatizado de 
irrigação, com utilização de água de 
chuva e equipamentos de aqueci-
mento de água de chuveiros e cozi-
nha por meio de placas solares. 



DE LUXO

Hoje a sede do 3ºDN está situada em 
um local adequado, à margem do Rio Po-
tengi, com  acesso também por via naval, 
em contato direto com o rio, podendo atra-
car barcos, fundamental para um órgão que 
está diretamente ligado às vias marítimas, 
explica a assessoria de imprensa do 3ºDN. 
Na construção, a Ecocil usou granito, pele 
de vidro e um toque personalizado que im-
prime a marca da Marinha e se repete ao 
longo do bloco principal, com colunas cir-
culares. O tom cinza usado em toda a fa-
chada remete à cor que  usada pelos oficiais 
quando estão a bordo e em serviço.

de luxo
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EspEcIAL arQuitetura 
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Do resultado licitatório para o processo de permuta, 
venceu o Consórcio Ecocil. Pelas valiosas áreas na capital-
-potengi, a empresa construiu a nova sede do Comando do 3º 
Distrito Naval, fará a demolição de seis residências e construi-
rá um edifício residencial com 28 apartamentos, além de uma 
unidade residencial unifamiliar em Fortaleza, capital do Ceará. 
No processo de troca, a empresa potiguar também ficou com 
um imóvel na Rua Apodi, de dois pavimentos (382,65m²), pis-
cina de 17,80 m², com área total de 595,51 m². Mais o terreno 
do antigo Clube Camana, na Av. Alexandrino de Alencar, que 
compreende uma área de 7.370,24 m².

Permuta

Na inauguração, foi enclausurada a “Cápsula do 
Tempo”, ao pé do mastro principal, com jornais do 
dia, revista, fotografias do momento, moeda corrente, 
relação dos oficiais, praças e servidores civis que 
servem no Com3ºDN no dia, foto da tripulação etc, 
para ser aberta em 25 de maio de 2046



O beijo dos noivos

As bênçãos de monsenhor 
Lucas Batista

Raphael conduzido ao altar pela 
mãe Hilneth Correira, que usa 
belo vestido Juraci Lira

Aline é conduzida pelos pais 
Laura e Emival Oliveira

Mãe do noivo, 
Hilneth Correia 
e o casal Anita 
e senador José 
Agripino

Noivos com 
Liliana Rodrigues 
e Nestor Rocha

Getúlio Soares e 
João Henrique 
Lins Bahia

Nathi Bandeira e 
Augusto Benfica

Nathália Bandeira, Idália Radaci, 
Luciane Benfica, Lorena Medeiros

Priscila Gimezes, 
Juracy e Rayana 
França, Sinval de Souza

Após a cerimônia

DOS SONhOS
Fotos: divulgação

Assim foi o casamento de Aline Oliveira e Raphael Cor-
reira, no belíssimo sítio da mãe da noiva, Laura Oliveira, 
em Vicente Pires, Brasília, celebrado pelo monsenhor Lu-
cas Batista, de Natal, cidade do noivo. O cenário deslum-
brante teve assinatura de Valéria Bittar, com profusão de 
flores e rosas brancas, amarelas, róseas, lilás, roxas, e muito 
verde. Arranjos caiam do teto, num pavilhão cenográfico 
de Maurício Cortes. O elogiado bolo com grifo Sonhomeu, 
mais os docinhos Las Pitangas.Eram vários bufês e servi-
ço volante´, com direito a ilhas de cevicheria e antepastos. 
Charme dos bartenderes, do Help Bar. Divino.Para dançar: 
cearense Pedro Garcia, potiguares Pedro Luccas e Sax in the 
House, de Gabriel Sodré e Israel Galiza. E a surpresa para a 
noiva: o top DJ brasileiro Mário Fischetti, amigo do noivo. E 
a festa foi até às seis da matina. César Serra cuidou, com seu 
esmero conhecido, do cerimonial. Alineu usou vestido Wan-
da Borges, e Rapahel terno Ermenegildo Zegna.
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A noiva chegou em 
um Rolls-Royce
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Amigos natalenses 
Habib Chalita e 
Wellington Paim

Com o casal Dagraça e 
Augusto Carlos Viveiros

Eliana Alencar e 
Flávio Marcílio

Getúlio Soares e 
Emília Bouzada

Gonê Catão, 
Juliana Mello, 
Cácio Paiva

Debaixo de pétalas

Caroline e Rangel Borges

Helô Drummond

Luciane Benfica e 
José Samico

Irmãos Zélia e 
Getúlio Madruga com 
o casal Thaís e Antenor 
Madruga Filho

Marcela Paim 
veste Lolita

Carol Minicucci e 
Priscilla França

Os noivos e o top 
DJ  Mário Fischetti

Patrícia e Gustavo Negreiros

Detalhe das mesas

Noivos com Priscila Gimenez

Os padrinhos 
Flaviany e Eduardo Lira

Andares do bolo

Monsenhor Lucas, Joanita Potiguar, 
Zélia Madruga, João Henrique

Rapahel com a dupla Sex 
in the House, Israel Galiza 
e Gabriel Sodré



Carlos Marques e 
Mirian de Sousa

Com a empresária 
Sueli Toledo

Dr. Robério Brandão e 
Aletheia Zanow

Paulo Macedo e Laíse

Com os casadóns Thaysa Flor e Beto Santos

CELEbRAR
Fotos:  João neto e Jovinho

Toinho Silveira comemorou os 40 anos de jornalismo 
com uma super festa no Spaço Guinza. Durante a re-
cepção para 200 convidados, a loja Guilhermina rea-
lizou um desfile expondo vestidos da balada estilista 
Patricia Bonaldi, com o casting da Tráfego Models. 
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Toinho Silveira
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Cerimonial

Cláudia e Hélio Santa Rosa

com o casal vice-governador Fábio Dantas 
e a deputada Cristiane Dantas

Zélia e Paulo de Paula

Jarbas Bezerra, Simone Silva

DJ Luis Couto

Beta e Marino Eugênio

Ceiça e Nelson Solano

Cyndra e Joacir Potiguar

Viviane Guimarães e 
Sergio Boffa
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Ministro Gilmar Mendes e 
Henrique Eduardo Alves

Emmanoel Pereira Filho, Erick Pereira e 
deputado Rafael Motta

Ministro Tarcísio de Carvalho e 
Ludmila

Governador do Amazonas, 
José Melo, Estenio Campelo e 
Bernardo Cabral

Élida e Ministro Admar Gonzaga

Ministro Dias Toffoli 
e o ex presidente da 
República José Sarney

Ministros Luiz Fux e Gilmar Mendes

PODER
Fotos: paulo lima/Brasília

Posse das mais prestigiadas os ministros Gilmar 
Mendes e Luiz Fux assumiram os cargos de presi-
dente e vice-presidente, respectivamente, do Tribu-
nal Superior Eleitoral, com a presença de autorida-
des do mundo jurídico, político e amigos.

Ministros Napoleão Nunes Maia, 
Luciana Lóssio e Teori Zavascki

Helga Jucá e 
Carlos Moufarrege

Senador Aécio Neves
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pÓLEn

octávio santiago

1. alugue um carro! apenas 268 quilômetros separam roma da 
Costa Amalfitana. No Aeroporto Fiumicino, há diversas empresas 
especializadas. preços compensatórios.

2. pare em nápoles para uma pizza! em 
“Comer, rezar e amar”, Julia roberts 
escolheu a l’antica pizzeria da michele, 
que serve apenas dois sabores.

3. hospedar-se em positano! 
além de ser a cidade mais 
fotogênica da Amalfitana e 
a que possui mais bares e 
restaurantes com vista, de lá se 
parte para toda a Costa.

4. pegue um barco até Capri! do porto 
de positano, saem embarcações ao 
longo do dia com destino a famosa 
ilha. os passeios em torno dela 
incluem uma parada na gruta azul.

5. visite ravello! a cidade está entre as 
mais altas da Costa. portanto, possui uma 
panorâmica privilegiada. as villas Cimbrone e 
rufolo são imperdíveis.

6. Coma (muitos) frutos do mar! todas 
as receitas italianas que se conhece 
ganham sua versão “pescatore” na 
Costa. o da Constantino, em positano, 
lá no alto, confirma isso.

7. Beba o vinho da casa! no al risorto del moro, em ravello, a 
harmonização é com o risoto siciliano. admite-se uma exceção: o 
spritz, outra bebida “veramente” italiana.

8. Compre cerâmicas! um mar de pratos 
e outros utensílios de argila pintados com 
muitas cores se espalha pelas calçadas 
da Amalfitana. Vale a pena pescar um 
como souvenir.

Oito regras para 
se cumprir na 
AmAlfitAnA

seguindo uma 
tendência nacional, 
o natal Convention 
& visitors Bureau 
está intensificando 
os trabalhos para 
esclarecer sobre a 
importância da “taxa 
de turismo”. a entidade 
vem promovendo 
treinamentos nos 
hotéis da cidade 
sistematicamente. o 
objetivo é explicar o 
trabalho realizado pelo 
nCvB para o fomento 
de turismo de eventos 
em natal.

a Câmara dos 
deputados aprovou 
o projeto de lei nº 
5.542/2013, que 
torna obrigatória 
a aquisição de 
seguro-saúde pelos 
estrangeiros que 
ingressarem no Brasil. 
a proposta teve como 
relator o deputado 
federal potiguar 
rafael motta (psB). a 
medida já existe em 
países da europa e 
da américa Central e 
tem a finalidade de 
resguardar o sistema 
Único de saúde (sus).

octaviosantiagoneto@hotmail.com

fomento

Seguro-saúde
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Said e Behrok Akhvan e o 
embaixador Elnur Sultanov

Pedro e Patrícia Calmon, 
Rita e Luiz Carlos Ballock

Embaixador Leonid e 
Lilian Krupets

Pean e Duangjai Charnbhumido 
com Cosete Gebrim

Maria João e Sana Sayah e 
Bertha Pellegrino

Patricia Zapponi e 
Artur Oliveira

Marilu Ribeiro, Carmen Minuzzi e 
Kátya Kouzak Maria Ângela e Jorge Rincon

O embaixador Martin Mbeng com a 
mulher Laura, as filhas Britney e Tiffany e a 
cunhada Christine Nhwain

CAMARõES
Fotos: paulo lima/Braslia

Para comemorar o Dia Nacional da 
República de Camarões, o embaixador 
Martin Mbeng e a mulher Laura ofe-
receram delicioso jantar na residência 
oficial da embaixada em Brasília, acom-
panhado de bonita dança típica do País.



ESPECIAL RELÓGIOS
DE LUXO
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TúNEL DO TEMPO
por Thiago cavalcanti
fotos: Arquivo pessoal

Francisquinha Dias, Marlene Galvão,  
Nilma, Dagraça Ferreira de Souza

Denise Gaspar, Anita Maia Wanda Fernandes, a anfitriã, 
Gracinha Ferreira Nilma com a matriarca Alda Dias

Lourdes Flor, Larissa Luana, Nilma, 
Iraneide Flor, Edna Galvão

Cassiano Arruda festeja a musa Nilma

Fátima Costa, Luruca Barros, Nilma, 
Gorete Tito, Marilene Meirelles

VIVAS NILMA
Com a paixão da aniversariante pela cor amarela, girassóis 

deram o tom dos festejos para celebrar os 55 anos da elegante 
Nilma Dias Arruda Câmara, no dia 3 de julho de 2001, nos salões 
da Nick Recepções, no Clube América, hoje Versailles Recepções. 
Ocasião que reuniu amigas de várias gerações, mix que garantiu 
descontração e alegria, ao som de hits nacionais e internacionais, 
fazendo da pista de dança o espaço mais concorrido.
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TúNEL DO TEMPO

Nilma com Adriana Dias, 
Claudine Gois, Andrea Cariello

Celina Alves, Carmem Lúcia Rocha, 
a aniversariante, Lalinha Barros, Célia Alecrim

Ana Katarina Alves, Mônica Faria
Laurita Arruda, 
Marta Dias

Marluce Arruda, Nilma, 
Renata Melo, Rose Cantídio

Maria Lúcia Azevedo e Juraci FrançaFátima Lapenda

De Deus Fonseca, Sânzia Bezerra, 
Nilma, Neide Cirne

Aldanisa Sá, Nininha e
Regina Emerenciano

Com Nadja Dias e 
Neide Maciel



cuLTuRA

andréa Luiza
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O Caseiro, filme de terror nacional, pro-
mete ser uma grata surpresa. dirigido por 
Julio santi (Que horas ela volta?’), o longa 
envolve um professor nada cético, uma alu-
na assustada e um mistério provocador. o 
mocinho davi, interpretado por Bruno gar-
cia, resolve desvendar “certos mistérios que 
a fé não explica”. o suspense estreia dia 23 
de junho e vem com um enredo envolvente, 
um pouco cliché, mas bem produzido.

Fique de olho:
andrea-luisa@hotmail.com

a produção audiovisual papa-jerimum será 
estimulada mais uma vez pela 2ª mostra sesc 
de Cinema potiguar. o projeto selecionará 
oito curtas-metragens entre 13 de junho e 1º 
de julho. os trabalhos escolhidos receberão 
uma premiação em dinheiro e vão circular 
pelas unidades sesc em todo o estado. 

a cantora e compositora potiguar Khrystal 
acaba de divulgou nas suas redes sociais o 
lançamento do seu terceiro disco, intitulado 
“não deixe pra amanhã o que pode deixar 
pra lá”. o disco, disponibilizado gratuitamen-
te para o deleite dos fãs, já pode ser baixado 
no site da cantora. a artista é conhecida por 
sua presença de palco e animação, além da 
voz forte. não deixe pra amanhã!

o Festival gastronômi-
co Junino está de casa 
nova!  o evento saiu da 
praça pedro velho para 
ampliar sua programa-
ção na arena das du-
nas e se transformar no 
conglomerado festivo 
batizado de i são João de natal, que acontecerá en-
tre os dias 23 e 26 de junho. além da parte gastronô-
mica terá o Festival de Quadrilhas Juninas e outras 
atrações, tudo com entrada gratuita. no pavilhão 
gastronômico serão distrbuídos 20 restaurantes e 30 
barracas de comidas típicas.

entre os dias 8 e 22 de junho acontece a 7ª edição 
do Festival Cine Francês em 50 cidades do Brasil. na 
capital potiguar, o evento será realizado na sala 6 do 
moviecom praia shopping. o Festival varilux de Ci-
nema Francês 2016 terá uma programação com 15 
filmes da mais recente produção cinematográfica da 
terra de godard e truffaut, todos inéditos em nosso 
circuito. Na seleção deste ano, outro destaque ficará 
por conta da exibição especial da cópia remasterizada 
de “um homem e uma mulher” (un homme et une 
femme, 1966), clássico do prestigiado diretor Claude 
lelouch, que ganhou a palma de ouro no Festival de 
Cannes e o oscar de melhor Filme estrangeiro.

cinema potiguar

não deixe pra amanhã o 
que pode deixar pra lá

Alavantú

frança em natal
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Menino nascido na serra – espiando pro sertão 
mais além – meu cordão umbilical foi ungido pelos 
riachos e açudes da minha terra. Tive a sorte de uma 
infância farta em bons invernos. Mas aí, numas férias 
em Natal, todos os meus parâmetros sobre o elemento 
água foram bruscamente alterados. Ver o mar, a pri-
meira vez, é vertiginoso. Muda nossa noção de hori-
zontes e alarga a imaginação. Pensava: depois daquela 
linha infinita, o mar deve afundar como uma cacho-
eira e a gente vê as praias da África! Praia do Forte. 
Meu tio Chico me levou pra conhecer. Fez brincadei-
ra pedindo pra provar o sabor. Como aquela água tão 
limpa podia ser tão salgada? Depois, vi os arrecifes. E 
pensei:  são a última barricada montada pela terra pra 
não deixar – se engolir por inteiro pelo mar furioso.  
Acostumado ao  som tranquilo da água serpenteando 
entre as pedras do riacho do Melão, aquilo distorcia 
todo meu sentido de ritmos aquáticos: as ondas que-
brando, eram trovões marinhos. Queria ver e ouvir 
de perto. Meu tio me levou agarrado ao pescoço dele, 
me sentindo muito menor do que era. Não tive medo, 
eu acho. Era mais uma excitação diante de algo nunca 

antes visto. Mas confesso: os espirros  dágua no ros-
to, me encantaram menos que os peixinhos colori-
dos alojados nas reentrâncias da “rocha” pontiaguda. 
Aquários! Dezenas deles. Peixes azuis, verde-amare-
los, prateados, listrados em vários tons. (Depois dis-
so, piabas carás e traíras, perderam muito do encanto, 
esteticamente falando.) Assim o mar foi incorporado 
à minha vida. Sem o alarde de quem viu algo extra-
ordinário – o que de fato ele é. Porque gosto de bus-
car mais os detalhes que compõem o vasto tecido do 
mundo, seja na terra ou na água. Caminhando pela 
areia, na maré baixa, vi nos desenhos sinuosos que as 
ondas esculpem, o carimbo que imprime as nuvens 
de carneirinhos no céu. Ou seria o reflexo da própria 
areia no espelho azul do Divino? Tempos depois, o 
mar passou a servir de esconderijo pros meus olhos. 
Naqueles momentos de introspecção  em que a gente 
precisa se desgarrar do resto, do que nos incomoda 
e encontrar a paz de barquinhos ondulando sobre as 
ondas ou do rastro de luz que a lua deixa sobre a água 
que nunca dorme... Precisava me sentir pequeno pra 
descobrir que não posso conter todas as respostas. 

Sergio Farias   
  jornalista

MAR à PRIMEIRA VISTA
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a educação, tal como a concebe-
mos, como possibilidade de condução de 
vidas rumo a auto-descoberta e ao conhe-
cimento, é costumeiramente impactada 
pelo avanço dos meios de comunicação 
e das novas tecnologias da informação. 
As transformações, neste sentido, são se-
quenciais e dinâmicas e exigem o olhar 
atento de todos nós.

Vivemos, no Brasil e no mundo, um 
momento complexo, de grandes incertezas. 
As necessidades utilitárias e de sobrevivên-
cia imediata, bem como a mercantilização 
de todos os aspectos da vida e da natureza 
confrontam-se com o ideal holístico de 
formação humana para as sensibilidades 
e para a ética. 

Crenças do tipo “professores e pais 
são senhores do saber” não combinam 
com o mundo contemporâneo que, a cada 
momento, exige atualização, novos estudos 
e retomada de conceitos. Além disso, nos-
sos alunos são perspicazes e exigem um 
professor em constante processo de forma-
ção, com sensibilidade na arte de mediar, de 
dialogar e interagir construtivamente para 
transformação de vidas.

Não seria exagero afirmar que a 
escola tradicional tem pouco espaço de 
sobrevivência neste cenário de constantes 
mudanças. Como sobreviver sem ino-
var? Como inovar sem perder o carisma? 
Como ser inovador sem ser iconoclasta 
com a tradição?. As exigências formativas 
na contemporaneidade são imensas, os 
desafios são abissais: precisamos trabalhar 

para a autonomia e cidadania; formação 
científica e tecnológica; para o desenvol-
vimento de múltiplas competências; para 
a solidariedade; para a cultura de paz e a 
relação com a diferença.

Temos que adotar a perspectiva dos 
Letramentos Múltiplos, cujo enfoque valo-
riza as práticas de letramento congnitivis-
tas, mas, sobretudo, valoriza os letramentos 
informais, alternativos, trazidos da rua e de 
casa. Ter a ousadia de correr os riscos ne-
cessários da contemporaneidade com a va-
lorização das identidades plurais.

Por esta razão, as grandes matri-
zes congnitivas, ENEM e PISA, não são 
suficientes.  É preciso trabalhar as com-
petências interrelacionais, políticas e 
memorialísticas das linguagens. É preci-
so compreender os fenômenos culturais 
como plurais e questionar o pradigma da 
cultura unificadora e universalizante. O 
currículo precisa dar conta de algo mais 
amplo, e não apenas com o meramente 
acadêmico. A perspectiva conteudística 
abrirá espaço para o currículo complexo, 
sistêmico e problematizador que contem-
ple tudo isso.  

Maior herança da sociedade, a esco-
la precisa ser humanizada! O professor pre-
cisa cuidar da sua formação, atualizar-se, 
reinventar-se.  Reproduzir o modelo mne-
mônico e tecnicista, de há séculos, significa 
não enfrentar os desafios da ciência e da 
pesquisa atuais; significa afastar-se da cria-
tividade e subjetivadade tão importantes 
para a descoberta de si e do outro. 

Parafraseando Issac Newton, se 
você quiser ir mais longe, suba no ombro 
dos gigantes. Para tanto, é preciso correr 
riscos e ousar: a escola deve sair das cinzas 
do passado; o educador deverá deixar de ser 
o educador da lei para ser o educador do 
amor; os processos de aprendizagem deve-
rão ser vistos com uma nova mentalidade. 

A educação e a escola têm que abrir 
os olhos e ver o que o mundo está exigindo 
de nós e qual a real necessidade. Não pode-
mos continuar explicando o básico – dispo-
nível já em vários ambientes e a um átimo 
de aproximação do aluno. O papel da escola 
é ir além: orientar para a pesquisa; ampliar 
o conhecimento; mapear o que o aluno já 
produziu e abrir-se para problematizações 
outras. Na educação atual, não se pode 
pensar em um único caminho. Faz-se ne-
cessário conhecer cada aluno, os interesses 
e necessidades de cada um, interagir com 
ele, mediar e intervir ampliando a percep-
ção da pessoa e do grupo.

Consideramos que o Plano Nacio-
nal de Educação traz enormes contribui-
ções para facilitar os pressupostos supra-
citados. Neste documento, um dos mais 
importantes no Brasil, já vemos a referência 
à humanização e cidadania. 

Em razão disto, precisamos lutar 
para que esta lei seja efetivada na prática, 
haja vista que o PNE tem como interlocutor 
o avanço dos direitos sociais. Cada escola e 
cada educador deverá responder com pron-
tidão, desejo de mudança e afinco esse de-
safio para o qual somos convocados.

gracinha ramos   
  assessora Pedagógica do Salesianos/rN

O ATUAL MOMENTO DA EDUCAÇÃO 
PARA A ESCOLA TRADICIONAL
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